SAIBA, MAS JESUS 
AMA VOCÊ! 


Se você ainda não se sente amada por Jesus, 
peça a Jesus para ajudá-la a perceber o 
quanto Ele a ama. Peça também a Ele que 
a ajude a entender o que significa 

ser uma garota segundo o = ==- 

dEle. 

Sonhe com o seu futuro. Sonhe 

com todas as coisas legais que você 

quer fazer, adora fazer e espera fazer. Você 
é muito especial, e nunca é demais sonhar 
seus sonhos especiais. Eles são uma parte da 
pessoa maravilhosa que você é. Eu sei que 
você vai pegar muitas dicas na leitura de sua 
Bíblia que irão ajudá-la a viver o seu sonho 
Número Um — ser uma garota segundo o 
coração de Deus! 


PREZADO (A) ALUNO (A), 


Você já passou por alguma situação em que ficou em dúvida de como 
agir? Você já ficou confuso, em algum momento, por não saber se algo 
era certo ou errado? Na vida cristã podemos passar por situações com- 
plexas que nos deixam com dúvidas dessa natureza. Se isso ocorrer com 
você procure a direção de Deus na sua Palavra e peça ajuda de algum 
bom conselheiro cristão. 

No primeiro século da Igreja, vários líderes perceberam que muitos irmãos 
precisavam de orientações em diversas áreas. Diante dessa necessidade, 
esses servos de Deus escreveram cartas para instruir os cristãos sobre 
o modo correto de viverem à fé em Cristo. Essas cartas estão no Novo 
Testamento e têm profundas lições. Neste trimestre, vamos estudar oito 


dessas cartas e descobrir nelas grandes mensagens de Deus para nós. 
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EDITORIAL 


Vamos comegar uma nova jornada 
de aprendizagem e crescimento. Ao 
longo dessas 13 lições estudaremos oito 
cartas do Novo Testamento: Hebreus, 
Tiago, 1 e 2 Pedro, 1,2 e 3 João e Judas. 

Esses textos foram escritos durante o 
primeiro século, após a partida de Cristo. 
A Igreja Primitiva enfrentou muitos de- 
safios, perserguições e inimigos. Diante 
dessas situações complexas, os irmãos 
careciam de orientação sobre como viver 
a fé em Cristo. 

Assim, o Espírito Santo inspirou servos 
de Deus a escreverem essas preciosas 
cartas. Elas estão repletas de orienta- 
ções práticas para os cristãos seguirem 
sua jornada de fé, permanecendo fiéis 
a Jesus Cristo. 

Por isso, neste trimestre estudaremos 
cada um desses Livros do Novo Testa- 
mento. Certamente, amadureceremos 
em nossa vida espiritual. É tempo de 
crescer na fé! 


Ano 1 
A História da Salvação 
As Parábolas de Jesus são Vivas 
Apóstolo Paulo, o Grande Missionário 
Como Viver no Mundo à Luz da Bíblia 


Ano 2 

Gênesis, o Livro dos Grandes Começos 
A História do Povo Escolhido 
Grandes Cartas para Nós 

O Amor na Vida Cristã 
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LIÇÕES BÍBLICAS 


A @LSE. 


Grandes Cartas para 


1 A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO 

2 HEBREUS, UMA CARTA SOBRE JESUS 

3 A PODEROSA MENSAGEM DA CARTA AOS HEBREUS 
4 A QUESTÃO DA FÉ NA CARTA AOS HEBREUS 

5 VAMOS CONHECER A CARTA DE TIAGO 

6 APRENDENDO COM A CARTA DE TIAGO 
1 VAMOS CONHECER A 1º CARTA DE PEDRO 
8 VAMOS APRENDER COM A 2° CARTA DE PEDRO 


Q VAMOS CONHECER A 1° CARTA DE JOÃO 


10 VAMOS CONHECER A 2º CARTA DE JOÃO 


11 VAMOS CONHECER A 3º CARTA DE JOÃO 
12 VAMOS CONHECER A CARTA DE JUDAS 


13 VAMOS PRATICAR A PALAVRA 
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Conheça as seções da sua revista 


LEITURA BÍBLICA 


Fique atento. Este é o texto cen- 
tral da lição! Leia-o e marque na 
sua Biblia. 


A MENSAGEM 


Aqui você encontra um versi- 
culo-chave sobre o tema que vai 
aprender. 


DEVOCIONAL 


Separamos um texto bíblico 
especial para cada dia da sema- 
na. Leia-o no seu momento a sós 
com Deus. 


VAMOS DESCOBRIR 


Nessa seção vamos te contar 
uma resenha da nossa lição. 


HORA DE APRENDER 


Aqui você vai encontrar a sua 
lição. Leia com atenção, marque os 
trechos que tocaram seu coração 
e anote suas perguntas. 


VAMOS PRATICAR 


Agora é hora de mostrar o que 
você aprendeu, ok? Então, responda 
às perguntas e cumpra os desafios! 


PENSE NISSO 


Reservamos aqui uma reflexão 
sobre o tema da lição, para você 
pensar e praticar no seu dia a dia. 


xR% 


LEITURA BÍBLICA 


A Atos 15.20-31 


A MENSAGEM 
[..] Lá reuniram os cristãos e entregaram 
a carta. Quando estes a Leram, ficaram 
muito alegres com as palavras de ânimo 
que havia nela. 
Atos 15.30,31 


A IMPORTÂNCIA 
DA COMUNICAÇÃO 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 


Sexta >> 


Sábado >> 


Hora De Aprender 

A Bíblia é um Livro cheio de cartas. 
Algumas delas foram escritas para cha- 
mar a atenção, outras, para encorajar 
ou para esclarecer algumas dúvidas; 
há ainda àquelas que foram enviadas 
para exortar as igrejas e também para 
gerar proximidade entre as pessoas. 
Que tal lermos as correspondências 
dos apóstolos, a fim de encontrar nelas 
uma mensagem viva e atual para nós? 
As cartas que estão na Bíblia trazem 
uma mensagem muito importante e 
nós devemos conhecer todas elas. 

O Novo Testamento é um conjunto 
de 27 escritos. Ele foi produzido por 
diversos autores e pode ser dividido, 
para fins didáticos, em quatro seções: 
e Evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas 

e João) 

e Histórico (Atos dos Apóstolos) 
e Cartas ou Epístolas (de Romanos a 

Judas) 

e Profético (Apocalipse). 


Vamos Descobrir 


Como você costuma se comunicar 
com seus amigos? Muitas pessoas 
usam aplicativos de mensagens. Po- 
rém, antigamente, o principal meio 
de comunicação eram as cartas. Você 
já escreveu uma carta para alguém, 
compartilhando um pouco das suas 
emoções ou quem sabe alguma vitória 
conquistada? Ou talvez você já tenha 
recebido uma carta. Receber uma 

carta é uma experiência emocionante! 


Seu texto abrange acontecimentos 
que vão da vida e obra de Jesus Cristo 
até o surgimento, desenvolvimento 
e consolidação das primeiras igrejas 
cristãs. O conteúdo do Novo Testamento 
tem edificado, exortado, consolado e 
produzido crescimento em cristãos de 
todas as idades, classes sociais, gêneros, 
localidades, ao Longo das épocas. Você 
já leu seu texto por completo? Espero 
que sim. Mas, se ainda não o fez, comece 
hoje mesmo a fazer a leitura do Novo 
Testamento. 


1- A NECESSIDADE 
DE COMUNICAÇÃO 


Em tempos tecnológicos como este 
que vivemos, as cartas escritas à mão 
estão cada vez mais escassas. Elas 
estão sendo substituídas por e-mails 
e aplicativos de mensagens instantà- 
neas. Entretanto, não foi sempre assim. 
Houve uma época em que elas eram 
a forma mais popular de comunicação 
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à distância. As cartas serviam para 
compartilhar experiências, efetuar 
cobranças, aconselhar amigos, oferecer 
consolo, contar novidades, e tantas 
outras finalidades. 

Antes da criação do papel, (como 
conhecemos hoje), as cartas no mundo 
Greco-Romano eram escritas, nor- 
malmente, em papiros - uma folha 
produzida de uma planta com o mesmo 
nome ou pergaminhos - um suporte 
para escrita feito de pele de animais. Em 
função do alto custo desses materiais 
e do baixo índice de alfabetização da 
população, as cartas costumavam ser 
ditadas a um profissional chamado de 
amanuense, o qual tinha a tarefa de 
transformar pensamentos e ideias em 
palavras escritas. 

Essas cartas antigas possuiam alguns 
elementos básicos: o nome do escritor, 
o nome do destinatário, uma saudação 
simples, o conteúdo da mensagem 
e uma saudação final. Tal formato 
aparece de forma clara nas cartas do 
Novo Testamento (1 Co 1.1,2). 

As cartas cumpriam um importante 
e imprescindível papel na comunicação 
entre as famílias e povos da antiguidade, 
encurtando distâncias, fortalecendo re- 
lacionamentos e resolvendo problemas. 
O ato de enviar ou de receber cartas 
era algo esperado e celebrado. 


A Igreja cresceu muito após a mor- 
te e ressurreição de Jesus Cristo, em 
resposta à pregação dos apóstolos 
e a ação poderosa e permanente do 
Espírito Santo. Diante dessa expansão, 
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A Bíblia é um livro 
cheio de cartas. 
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os apóstolos precisaram diversificar 
seus métodos de comunicação, a fim 
de atender aos novos desafios. Aqueles 
que, a princípio, valiam-se da pregação 
(oral), agora, em função da quantidade 
cada vez maior de igrejas espalhadas 
pelo Império Romano, precisaram fazer 
uso de cartas, para ensinar e instruir 
os cristãos. A escrita foi uma forma 
que os apóstolos encontraram para se 
corresponderem e se fazerem presentes 
diante da necessidade de pastoreio do 
rebanho à distància. 

Néo é por acaso que dos 27 livros do 
Novo Testamento, 21 foram produzidos 
em forma de cartas ou epístolas. Elas 
equivalem a cerca de 35% de todo 
seu conteúdo. As epístolas podem ser 
agrupadas em dois blocos: (1) aquelas 
escritas por Paulo (de Romanos a File- 
mon) e (2) aquelas produzidas por outros 
autores (de Hebreus a Judas). Através 
delas os apóstolos e escritores bíblicos 
mantinham um relacionamento intenso 
com as diversas igrejas, ensinando-as, 
tanto o conteúdo da fé, quanto o modo 
de agir na sociedade. 

Embora, a princípio, Paulo e os demais 
escritores não tivessem em mente 
que estavam produzindo aquilo que, 
posteriormente, seria chamado de 
Novo Testamento, todos, de alguma 
forma, tinham a convicção de que seus 
ensinos, além de estarem em confor- 
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A Igreja . 
cresceu muito 
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midade com aquilo que aprenderam 
de Jesus, deveriam ser assimilados e 
praticados pelos fiéis (1 Co 2.10,13; 
14.37; 1 Ts 2.13; 1 Pe 5.10-12;1 Jo 4.6). 
Eles acreditavam que estavam sendo 
orientados e inspirados pelo Espírito 
Santo na tarefa de consolar, edificar e 
exortar à igreja através desse recurso 
tão importante. 

Sendo assim, da mesma maneira 
que as cartas escritas e enviadas ali- 
mentaram a fé, ofereceram caminhos e 
corrigiram posturas da Igreja Primitiva, 
também são necessárias e pertinentes 
a nós que vivemos no tempo presente, 
pois elas nos apresentam uma maneira 
de pensar e de se comportar que iden- 
tifica o verdadeiro discípulo de Cristo. 


Ill - CARTAS IMPORTANTES 
PARA O NOSSO TEMPO 


As últimas oito cartas do Novo Tes- 
tamento serão alvo de estudo durante 
todo esse trimestre. Normalmente, 
as Cartas de Tiago, 1 e 2 Pedro, 1,2 
e 3 João e Judas são chamadas de 
“cartas gerais ou universais”. Além 
dessas, também estudaremos a Carta 
aos Hebreus. 

O termo “Cartas Gerais”, embora 
não seja bíblico, foi atribuído a partir 
do quarto século àquelas cartas que, 
além de não fazerem parte dos escritos 
de Paulo, possuíam como destinatários 


um público mais abrangente do que 
uma pessoa ou uma igreja específica. 

Vejamos alguns exemplos: Tiago 
traz “saudações a todo o povo de 
Deus espalhado pelo mundo inteiro” 
(Tg 1.1); Pedro escreve “ao povo de 
Deus que vive espalhado nas províncias 
do Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e 
Bitinia" (1 Pe 1.1); Judas se dirige “aos 
que foram chamados, isto é, aqueles a 
quem Deus, o Pai, ama e a quem Jesus 
Cristo protege” (Jd 1). É bem verdade que 
essa regra também teve suas exceções, 
conforme podemos ver nas cartas de 2 e 
3 João, cujos destinatários são: “a querida 
Senhora e os seus filhos” (2 Jo 1.1) e “o 
querido Gaio” (2 Jo 1.1). 

A importância dessas cartas está no 
fato de terem sido inspiradas pelo Espi- 
rito Santo. Afinal de contas, “nenhuma 
mensagem profética veio da vontade 
humana, mas as pessoas eram guiadas 
pelo Espírito Santo quando anunciavam a 
mensagem que vinha de Deus” (2 Pe 1.21). 
Sendo assim, elas trazem ensinamentos 
que precisam ser obedecidos por todos 
os cristãos, em todas as épocas. 

As cartas bíblicas nos exortam acerca 
do problema do sofrimento, encoraja- 
-nos a viver em obediência ao Senhor 
e nos ensina sobre como devemos per- 
severar na fé, além de instruir a sermos 
zelosos com a pureza e a vivermos a 
simplicidade do Evangelho (2 Tm 3.16). 

Você já parou para dar atenção a 
esse conteúdo bíblico? Deus tem uma 
mensagem poderosa para você em 
cada capítulo da Bíblia. 

Por isso, ao ler as Escrituras, abra 
seu coração e peça para que o Espírito 
Santo fale com você. 


CONCLUSÃO 


As cartas foram e continuam sendo 
ótimos instrumentos de comunicação, pois 
além de compartilharem informações, 
elas também transmitem sentimentos 
e geram conexão entre as pessoas. Hoje, 
além das cartas, temos as redes sociais e 


os aplicativos de mensagens instantâneas 
à nossa disposição para compartilharmos 
experiências agradáveis, edificantes, con- 
soladoras e exortativas. A comunicação é 
muito importante. Devemos usartodos os 
meios de comunicação para compartilhar 
a Palavra de Deus. 


Co VAMOS PRATICAR = >o 
1. Responda as perguntas abaixo: 


a) Como se chamava o profissional que escrevia as cartas? 


b) Dos 27 livros que compõem o Novo Testamento, quantos foram escritos em 
forma de carta ou epistola? 


c) Quais são as Cartas que estudaremos ao longo deste trimestre? 


d) Quais livros do Novo Testamento você já leu completamente? 


° 
Pense Nisso 

Por que serd que Deus utilizou o for- 
mato de carta para falar conosco? 
Certamente ndo teremos uma resposta 
conclusiva para essa pergunta. Entretan- 
to, temos uma pista: as cartas são uma 
forma de comunicação pessoal intensa. 
Sendo assim, aproveite cada carta do 
Novo Testamento e leia tudinho, pois elas 
têm uma mensagem especial para você! 
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HEBREUS, 
UMA CARTA SOBRE JESUS 


LEITURA BÍBLICA 
Hebreus 1.1-4,8,9 
Segunda >> 
Terça >> 
A MENSAGEM 
Mas nestes últimos tempos ele nos Quarta >> 
falou por meio do seu Filho. ol ele quem Quinta >> 
Deus escolheu para possuir todas as 
coisas e foi por meio dele que Deus Sexta >> 
criou o Universo. 
Hebreus 1.2 Sábado >> 


XXXX 
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Vamos Descobrir 


Você trocaria algo de grande valor 
e de 6tima qualidade por algo ruim? 
Provavelmente, não. Sempre que temos 
oportunidade, escolhemos o melhor pro- 
duto ou serviço e a melhor experiência. E 
assim no supermercado, no shopping, no 
restaurante etc. 

Quando o autor da carta aos Hebreus 
escreveu sua mensagem ele queria in- 
formar uma maravilhosa notícia: Jesus 
é perfeito, completo e melhor do que 
tudo o que já existiu. Essa epístola prova 

que Jesus é único e suficiente salvador. 


Hora De Aprender 
-1-A CARTA AOS HEBREUS | 


1.Você sabe quem escreveu essa 
Carta? 


Ao decorre da história da igreja, per- 
sonagens como Paulo, Lucas, Barnabé, 
Apolo, Silas, Filipe, Priscila e Aquila, e 
até mesmo Clemente de Roma, foram 
apontados como possíveis autores 
dessa Epístola. Entretanto, como não há 
qualquer menção direta no conteúdo 
da carta a um nome específico, muitos 
teólogos preferem tratd-la como uma 
correspondência anônima, uma vez 
que o seu autor escolheu se ocultar. A 
única impressão que temos é que ele 
era um judeu cristão de fala grega, bem 
familiarizado com o Antigo Testamento 
e bem conhecido dos irmãos para quem 
escreveu (Hb 13.18-25). 


2. Para quem a Carta foi escrita? 


Os destinatários dessa epístola, tra- 
dicionalmente, têm sido identificados 


como um grupo de cristãos judeus, daí 
o título da carta, “aos hebreus”. Qual- 
quer leitor atento perceberá inúmeras 
citações e imagens do Antigo Testa- 
mento sendo reinterpretadas à luz da 
vida e obra de Jesus Cristo, o Filho de 
Deus. De forma que essas numerosas 
citações apontam para a identificação 
dos destinatários. Porém, não é possível 
confirmar onde esses “hebreus” viviam, 
pois o autor não informa. Mas há uma 
hipótese que aponta na direção da 
cidade de Roma. 

3. Afinal de contas, por que a Carta 
foi escrita? 


O texto da Carta indica que esses 
judeus cristãos estavam sofrendo 
algum tipo de perseguição e, por isso, 
pensavam em abandonar a fé em 
Cristo e voltar a prática do judaísmo. 
Entretanto, o autor, como um verdadeiro 
pastor, exorta e encoraja os leitores a 
permanecerem fiéis a Deus e a não se 
desviarem (Hb 2.1; 3.12; 6.11; 10.22-25). 
O remetente destaca que eles preci- 
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sam ser obedientes à Palavra de Deus 
(4.2,6,12) e motiva os irmãos a servirem 
ao Senhor “de um modo que o agrade, 
com respeito e temor” (12.28). 

Todos nós passamos por momentos 
difíceis e podemos ser tentados pelo 
desânimo. Mas nós não devemos nos 
entregar a tais sentimentos. Antes, 
devemos procurar nas Escrituras uma 
resposta para as nossas aflições. É 
mediante o contato com a Bíblia que 
a nossa fé é renovada e fortalecida. Os 
irmãos hebreus receberam essa carta 
quando mais precisavam. Você também 
sempre pode recorrer à Palavra de Deus 
em momentos de dificuldades. 


O autor inicia anunciando uma ver- 
dade fundamental da fé cristã: o co- 
nhecimento de Deus não se dá pela 
investigação humana, mas pela iniciati- 
va do próprio Deus em se autorrevelar 
à humanidade. E essa autorrevelação 
ocorre progressivamente na História. 


1. Deus falou pelos profetas (Hb 1.1): 


O Deus que falou no passado pelos 
profetas, “falou muitas vezes e de muitas 
maneiras”. Essa variedade de formas 
utilizadas por Ele para comunicar sua 
Lei e sua vontade pode ser vista clara- 
mente na Bíblia. O Senhor falou ao seu 
povo por meio de visões (Is 6.1), sonhos 
(Gn 28.10-13), pessoalmente (Èx 31.18), 
revelações angelicais (Gn 18.1,2), além de 
palavras e eventos proféticos (Jr 13.1-10; 
Jr 1.1-5) contidos no Antigo Testamento. 

Através dos profetas, essa revelação 
foi entregue em palavras humanas, 


faladas e escritas, em variadas formas, 
tais como histórias, poesias, provérbios 
e profecias. Esses porta-vozes de Deus 
tinham a responsabilidade de orientar, 
despertar e convocar o povo a voltar-se 
para Deus. Entretanto, como a antiga 
aliança não era definitiva, sua comu- 
nicação era parcial e incompleta, pois 
apontava para algo maior e permanente 
no futuro: a revelação do Filho de Deus. 


2. Deus falou pelo seu Filho (Hb 1.2): 


O Deus que falou no passado, con- 
tinuou se revelando. Porém, agora de 
forma plena e definitiva, por meio de 
Jesus Cristo, seu Filho. Jesus é a “revela- 
ção visível do Deus invisível” (CL 1.15), em 
quem “está presente toda a natureza de 
Deus” (CL 2.9), através de quem o próprio 
Deus é visto (Jo 12.45; 14.8-11). Cristo 
completou e cumpriu a mensagem que 
foi dada pelos profetas. Pois Deus o 
“escolheu para possuir todas as coisas 
e foi por meio dele que Deus criou o 
Universo” (Hb 1.2). Logo, não há mais 
nenhuma revelação pendente, pois Ele 
é superior aos profetas; Ele é a última 
e completa revelação de Deus; Ele é o 
Filho que “brilha com o brilho da glória 
de Deus e é a perfeita semelhança do 
próprio Deus” (Hb 1.3). Assim, o Antigo 
Testamento se cumpriu no Novo. Jesus 
é o centro de toda mensagem bíblica. 


-IM - A SUPERIORIDADE DE us 
= JESUS CRISTO 

A primeira grande mensagem dessa 
carta é a superioridade de Jesus Cristo 
em relação aos personagens e institui- 
ções do Antigo Testamento. Lembre-se 
de que o grupo de irmãos que estava 
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recebendo essa carta era composto 
por pessoas que estavam sendo ten- 
tadas a abandonar a fé em Cristo para 
retornar à prática dos costumes da 
Lei de Moisés. Então, o autor da carta 
se esforçou para mostrar que não há 
nada, nem ninguém igual ou superior 
a Jesus Cristo e que, por isso, os que 
creem no Senhor podem descansar e 
confiar no Salvador. 


1. Jesus é superior aos anjos (Hb 1.4): 


O autor apresenta um contraste entre 
os seres angelicais e Jesus Cristo, a fim 
de comprovar a superioridade do Filho 
de Deus: eles são mensageiros, Jesus é 
o Filho (Hb 1.4,5); eles são adoradores, 
Jesus é o adorado (Hb 1.6); eles são 
criaturas, Jesus é o Criador (Hb 1.7-12; 
Cl 1.16,17); eles são servos, Jesus é o 
Rei e Senhor (Hb 1.13,14). Como fica 
evidente, os anjos são criaturas que 
servem a Deus e aos que hão de herdar 
a salvação. 


2. Jesus é superior a Moisés (Hb 3.3): 


Moisés foi um grande líder do povo de 
Israel. Deus o usou para tirar o seu povo 
da escravidão do Egito e para guiá-lo 
pelo deserto. Através do ministério 
de Moisés o povo de Israel recebeu a 
Lei do Senhor. Apesar da importante 
contribuição dele, o autor convida seus 
leitores a olharem para Jesus, a quem 
“Deus enviou para ser o Grande Sacer- 
dote da fé que professamos” (Hb 3.1). 

A superioridade de Jesus Cristo em 
relação a Moisés se justifica pelas se- 
guintes razões: (a) Porque o construtor 
é maior que a casa (Hb 3.2-4) - a “casa” 
é uma referência ao povo de Deus. 
Logo, Moisés foi fiel a Deus, servindo 
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seu povo no deserto. Entretanto, Jesus x x 


Cristo é maior, pois é o fundador e dono 
da Igreja (Mt 16.18); (b) Porque o Filho 
é maior que o servo (Hb 3.5,6). Moisés 
não criou a Lei, apenas a transmitiu ao 
povo. Ele não era o dono da “casa” (o 
povo de Deus), era apenas um servo. 
Porém, Jesus é o dono e ocupa posição 
de Filho sobre a casa que Ele mesmo 
estabeleceu; e (c) Porque a sombra é 
inferior ao que ela representa - Moisés 
“falou das coisas que Deus ia dizer no 
futuro” (Hb 3.5), mas Jesus tornou essas 
coisas realidade; Jesus é o cumprimento 
do que Moisés havia anunciado. 


3. Jesus é superior aos sacerdotes 
(Hb 4.14): 


Logo após a saída do povo hebreu do 
Egito, Deus escolheu os homens da tribo 
de Levi para atuarem exclusivamente 
no cuidado do Tabernáculo. De forma 
que os levitas deviam dedicar toda sua 
vida ao cuidado dos itens sagrados, à 
observância aos mandamentos de Deus 
e ao exercício da adoração. Dentre os 
Levitas, Deus escolheu os descendentes 
de Arão (irmão de Moisés) para serem 
sacerdotes (Èx 28.1,41). Eles eram au- 
toridades e ficavam responsáveis pelos 
sacrifícios (Lv 16.3). Assim, ainda no 
deserto, foi estabelecido o sacerdócio 
segundo a ordem de Arão, conforme a 
orientação de Deus (Êx 40.12-15). Os 
sacerdotes atuavam como intercessores 
do povo diante de Deus (Lv 16.11,15-17). 

A Carta aos Hebreus declara co- 
rajosamente que a superioridade de 
Jesus Cristo em comparação a Arão 
é percebida tanto em relação à sua 
pessoa quanto à sua obra. O escritor 
diz que Jesus é “um Grande Sacerdote 
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poderoso”, o qual “entrou na própria 
presença de Deus” (Hb 4.14). O adjetivo 
“Grande” indica que Jesus está acima 
de todos os sacerdotes humanos. 

O autor de Hebreus usou todos esses 
argumentos para ensinar os irmãos que 
Cristo é suficiente. Jesus é completo, 
perfeito, forte, vitorioso. Ele é o salvador. 
Somente Ele é digno de ser adorado. 
Não devemos colocar nossa confiança 
em pessoas, mesmo que elas sejam 


grandes servas de Deus. Devemos crer 
apenas em Jesus Cristo. 


CONCLUSÃO 


E, quando enfrentarmos momentos 
de dificuldades, precisamos lembrar do 
tamanho e do poder do nosso Salvador. 
Cristo é superior também ao mal, ao 
Maligno, às aflições e às tentações. 
Jesus é tão poderoso que Ele venceu 
até a morte! 


VAMOS PRATICAR 


1. Complete os versículos: 
“Antigamente, por meio dos 


aos nossos antepassados, mas nestes últimos 
. Foi ele quem Deus escolheu para 
que Deus criou o 


por meio do seu 
as e foi por meio 


, Deus falou muitas vezes e de muitas 


ele nos falou 
todas 
" (Hebreus 1.1,2). 


2. Marque (V) para as afirmações Verdadeiras e (F) para as afirmativas falsas: 


Moisés é superior a Jesus. 


(©) 
( ) Jesus é superior aos sacerdotes humanos. 

( ) Os Anjos tem a mesma importância do Filho de Deus. 
() 


Jesus é superior a Moisés. 


A PODEROSA MENSAGEM 
DA CARTA AOS HEBREUS 


LEITURA BÍBLICA 


A Hebreus 10.1-12, 19-22 


A MENSAGEM 
Porém Jesus Cristo ofereceu só um 
sacrifício para tirar pecados, uma 
oferta que vale para sempre, e depois 
sentou-se do lado direito de Deus. 
Hebreus 10.12 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 


x 
x 
x x 
xx 


Vamos Descobrir 


Você sabia que no Antigo Testamento 
Os judeus ofereciam animais em sacrifício 
a Deus por causa dos pecados cometi- 
dos? Eles faziam isso porque estavam 
seguindo a Lei. Esses sacrifícios aponta- 
vam para o futuro, representavam o que 
iria acontecer quando o Filho de Deus 
chegasse ao mundo. Jesus entregou-se 
em sacrifício para promover a redenção 

dos nossos pecados. 

Nesta lição vamos estudar o capítulo 

10 da Carta aos Hebreus, onde o autor 

refletiu sobre a grande obra de redenção 


que Jesus fez na cruz. 


Hora De Aprender 


1- O SACRIFÍCIO DE CRISTO | 
= ÉERGAZ "E 1 tos 
Você já ouviu a expressão “no tempo 
da Lei"? Ela é utilizada, geralmente, 
para se referir ao período que abrange 
desde Moisés até Jesus Cristo. Antes do 
nascimento e do ministério de Jesus, 
o relacionamento entre Deus e o seu 
povo era orientado pelos mandamen- 
tos presentes na Lei do Senhor, que foi 
entregue ao povo de Israel por meio de 
Moisés. Em Cristo uma Nova Aliança 
foi estabelecida, com novos princípios. 
A Salvação na Nova Aliança se dá por 
meio da fé em Jesus Cristo e não por 
meio à obediência aos ritos e costumes 
do tempo da Lei. 
Assim, quando pensamos na Antiga 
Aliança, precisamos ter em mente que 
ela não foi projetada para ser definitiva, 
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mas provisória. Nesse sentido, o autor 
aos hebreus vai dizer que a Lei dada 
por Moisés era “apenas uma sombra 
das coisas boas que estão para vir” 
(Hb 10.1). Em outras palavras, a Lei 
apontava para uma realidade futura. 
Os sacrifícios oferecidos pelos sacer- 
dotes tinham um caráter temporário, 
caso contrário não precisaria serem 
repetidos anualmente (Hb 10.2). Eles 
apontavam para o sacrifício de Cristo 
realizado na cruz do calvário. 

Como sombra da realidade, os sacri- 
fícios feitos pelos sacerdotes da Antiga 
Aliança não conseguiam remover o 
pecado e purificar o pecador. Sua fina- 
lidade era apenas relembrar o pecado 
e mostrar ao pecador a necessidade 
de se purificar (Hb 10.2,3). Somente o 
sacrifício de Cristo é eficaz para purificar 
o pecador (Hb 9.12), remover sua culpa 
e promover limpeza de consciência 
(Hb 9.14). 


Ao citar o Salmo 40.6-8, o autor 
mostra que Cristo é o cumprimento 
dos sacrifícios do Antigo Testamento, 
pois Ele ofereceu o seu corpo como 
sacrifício pleno e agradável a Deus na 
cruz pelos pecadores (Hb 10.5-8). O 
apóstolo Paulo também ensinou sobre 
isso em Colossenses 2.13,14. 


O sacrifício de Cristo foi único e é 
suficiente para o perdão do pecado, 
pois Ele é o “Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo” (Jo 1.29). Ele foi o 
último e definitivo sacrifício (Hb 10.12). 
Por isso, todo aquele que se arrepende 
dos seus pecados, confessa-os diante de 
Deus, crendo em Jesus como Salvador 
é perdoado e salvo da condenação 
eterna (Jo 3.16). 

Com nossos pecados perdoados, po- 
demos acessar a presença de Deus, pois 
a culpa foi removida. Em Jesus somos 
justificados diante do Pai (Rm 3.24). O seu 
perdão é completo, não há necessidade 
de outras ofertas para alcançá-lo. Jesus 
nos tornou aceitáveis. Com base no 
único, eterno e suficiente sacrifício de 
Jesus somos justificados, regenerados, 
santificados e glorificados (Jo 1.12). 

Portanto, fica claro que ninguém pode 
alcançar o perdão de Deus por meio 
de obras, dinheiro, mérito pessoal ou 
sacrifícios de qualquer espécie. Todos 
os homens são pecadores (Rm 3.23). 
Todas as pessoas precisam da salvação, 
porque a recompensa pelo pecado é a 
morte (Rm 6.23). Mas, por seu amor e 
graça, Deus providenciou em Cristo um 
meio (o único caminho) para nos salvar 
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(Jo 14.6). Então, não perca essa opor- Xx 3 
tunidade. Se você ainda não aceitou a 
Jesus como único e suficiente Salvador, 
faça isso agora mesmo! Há perdão de 
Deus disponível para você (SL 37.5). 


Na Antiga Aliança, somente o sumo 
sacerdote podia acessar o Santo dos 
Santos. Ele fazia isso apenas uma vez 
ao ano. Agora, na Nova Aliança, “por 
causa da morte de Jesus na cruz nós 
temos completa liberdade de entrar no 
Lugar Santíssimo” (Hb 10.19). 

Quando o corpo de Jesus foi ferido na 
cruz e seu último grito foi pronunciado 
(Mt 27.50), o véu do templo foi rasgado 
de alto a baixo (Mt 27.51), sinalizando 
que um novo e vivo caminho havia sido 
inaugurado, para levar todos àqueles que 
creem à presença de Deus (Hb 10.20). 
Esse caminho não era mais um ritual 
ou sacrifícios feitos por intercessores, 
agora o caminho é uma pessoa: Jesus 
Cristo (Jo 14.6). 

Não há motivos para ficarmos dis- 
tantes de Deus, pelo contrário, somos 
convidados a nos aproximarmos dEle 
“com um coração sincero e uma fé 
firme, com a consciência limpa das 
nossas culpas e com o corpo lavado 
com água pura” (Hb 10.22). E, depois 
de estarmos perto, somos exortados 
a nunca mais nos distanciar. Afinal de 
contas, diante de tudo que Jesus fez 
por nós, o que nos resta é guardar- 
mos “firmemente a esperança da fé 
que professamos” (Hb 10.23). A per- 
seguição, as dificuldades da vida, as 
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tentações, a dor ou tristezas na vida 
não podem nem devem nos tirar da 
presença de Deus. 

Além de nos mantermos leais e 
obedientes àquele que nos salvou, o 
autor nos lembra de que a caminha- 
da da fé não precisa nem pode ser 
solitária. A carta nos exorta a não 
abandonarmos nossa congregação 
local, como é costume de alguns, e 


aponta que devemos animarmos uns 
aos outros, por que a vinda do Senhor 
está próxima (Hb 10.25). 


CONCLUSÃO 


A salvação conquistada por Jesus Cris- 
to na cruz é a maior e mais importante 
bênção que existe. Hoje você tem paz 
com Deus porque o sangue de Jesus 
Cristo purificou você de todo pecado. 


VAMOS PRATICAR 


1. Ao que se refere a expressão “no tempo da Lei”? 


2. A Antiga Aliança era permanente? 


3. Hoje ainda há necessidade de sacrifícios ou sacerdotes como na época da 


Antiga Aliança? Por quê? 


4. Quem é o novo e vivo caminho que conduz o ser humano até a presença de Deus? 


A QUESTÃO DA FÉ 
NA CARTA AOS HEBREUS 


LEITURA BÍBLICA 


Hebreus 11.1-6 


Segunda >> 
Terça >> 
A MENSAGEM 
ei z Quarta >> 
Sem fé ninguém pode agradar a 
Deus, porque quem vai a ele precisa Quinta >> 
crer que ele existe e que recompensa 
os que procuram conhecê-lo melhor. Sexta >> 
Hebreus 11.6 Sébadoss 
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Hora De Aprender 
1- O QUE É FÉ? 


“Afé é a certeza de que vamos receber 
as coisas que esperamos [...]" (Hb 11.1). 
Precisamos entender que fé não é 
“confiança em si mesmo”, “pensamento 
positivo” ou “salto no escuro”. A fé, como 
descrita pelo escritor bíblico, é uma 
confiança inabalável no caráter de 
Deus e em sua Palavra, isto é, porque 
Deus falou, então, nós acreditamos. 
Essa confiança é fruto da convicção de 
que Aquele que prometeu irá cumprir o 
que disse no tempo determinado, pois 
Ele é fiel, justo, verdadeiro e imutável 
(Nm 23.19; SL 145.17; ML 3.6; Tg 1.17). 
É com base no caráter de Deus que a 
nossa fé descansa tranquilamente e 
espera confiantemente. 

A fé é a “prova de que existem coisas 
que não podemos ver” (Hb 11.1), mas 
que em breve desfrutaremos, pois 
foram prometidas pelo nosso Deus, 


Vamos Descobrir 


Fé é algo essencial para vida humana 
e indispensável para o relacionamento 
com Deus. Nós vivemos em uma socie- 
dade que valoriza as ideias científicas, 
a matemática e tudo àquilo que é con- 
creto. Por isso, muitas vezes, as pessoas 
que vivem com fé são alvo de críticas 
e até de “brincadeiras” humilhantes. 
Isso acontece porque a fé não pode 
ser percebida ou compreendida por 
àqueles que não andam com Deus. Mas, 
nós, cristãos fiéis, caminhamos por fé! 


como, por exemplo, podemos citar o 
céu, pois embora nunca tenhamos 
visto o local do trono de Deus, pela fé 
aguardamos ansiosamente pelo dia 
que estaremos lá. Ter fé é crer nas pro- 
messas de Deus sobre o futuro, ainda 
que existam circunstâncias adversas do 
presente. Isso é muito mais do que um 
mero reconhecimento da sua existência 
de Deus, pois é pela fé que mantemos 
um relacionamento pessoal e dinâmico 
com Ele. 


O capítulo 11 da Carta aos Hebreus é 
dedicado a homens e mulheres de fé do 
Antigo Testamento. Trata-se de pessoas 
que escolheram obedecer a Deus. Esse 
capítulo cita Abel, que teve seu sacrifi- 
cio aprovado por Deus mediante a fé 
(11.4); Enoque, que demonstrou sua fé 
caminhando com Deus (11.5,6); Noé, que 
construiu a arca porque creu em Deus 
(11.7); Abraão, que obedeceu por causa 
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da fé (11.8-11); Isaque, Jacó e José que 
seguiram também no mesmo caminho 
do patriarca (11.20-22); Moisés, que 
buscou justiça por fé, apesar dos riscos 
envolvidos (11.23-28); o povo de Israel, 
que experimentou o poder de Deus 
(11.29,30); Raabe, que demonstrou sua 
fé recebendo os espias de Israel (11.31); 
e homens como Gideão, Baraque, San- 
são, Jefté, Davi, Samuel e os profetas, 
que demonstraram sua fé de forma 
radical, chegando a arriscar suas vidas 
(11.32-38). Você conhece a história de 
todas essas pessoas? Durante os pró- 
ximos dias, separe um tempo para ler 
na Bíblia os desafios que esses homens 
e mulheres venceram por meio da fé. 
O autor concluiu o capítulo afirmando 
que “todas essas pessoas foram apro- 
vadas por Deus, mas não receberam 
o que ele havia prometido” (Hb 11.39). 
Ou seja, embora eles tenham obtido 
bom testemunho por causa da fé, não 
obtiveram a concretização da promessa 
principal de Deus para a humanidade: 
os “heróis da fé” não viram o Messias 
e não participaram da Nova Aliança. 
Isso porque, “Deus tinha preparado 
um plano ainda melhor para nós, a fim 
de que, somente conosco, elas fossem 
aperfeiçoadas” (Hb 11. 40). Tal plano 
envolvia a todos, os da Antiga e os 
da Nova Aliança; os do passado, do 
presente e do futuro; eles precisavam 
esperar por nós. Pois, Deus estava e 
continua preparando para si um povo 
todo seu. E todos nós desfrutaremos do 
cumprimento pleno dessa promessa, 
quando o Senhor vier arrebatar a sua 
Igreja, pois juntos adentraremos as 
regiões celestiais (1 Ts 4.15-17). 


E SEDE cri + DOMIR 
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Hoje, nós cristãos, também podemos x 3 


viver experiências extraordinárias com 
Deus. Pela fé você pode receber o ba- 
tismo no Espírito Santo, ter vitórias em 
batalhas espirituais, vencer as tentações 
que o Inimigo oferece, testemunhar 
curas, milagres, libertações e receber 
dons espirituais (Jo 14.12-14). A Bíblia 
declara que “com a nossa fé consegui- 
mos a vitória sobre o mundo” (1 Jo 5.4). 


Ill - FÉ PARA SEGUIR EM FRENTE 


O automóvel necessita de combustível 
para se movimentar; a vida humana de 
oxigênio para sobreviver; e o cristão de fé 
para seguir em frente. É inconcebível pensar 
em um discípulo de Jesus que não confia 
em Deus e em sua Palavra. Sempre que 
essa relação de confiança é abalada - seja 
pelas mentiras de satanás, pelas seduções 
do mundo, pelas adversidades da vida ou 
pelo pecado pessoal — é porque há algo 
de errado em nossa espiritualidade. Foi 
assim com Pedro quando negou conhe- 
cer a Jesus (Lc 22.54-62); com Judas, ao 
traí-lo (Mt 26.14-16); com Demas, ao se 
apaixonar por este mundo (2 Tm 4.10), e 
com tantos outros. 

A Bíblia revela que somos salvos pela 
graça mediante a fé (Ef 2.8), justificados 
pela fé (Rm 5.1), que vivemos pela fé 
(Hc 2.4; Rm 1.17; 2 Co 5.7; Hb 10.38) e 
que vencemos o mundo pela fé (1 Jo 5.4), 
portanto ela é indispensável. Mas o que 
podemos fazer quando nos faltar fé? É 
comum ao cristão viver momentos em 
que sua fé é provada. Em fases assim não 
podemos desistir de acreditar em Deus. 
Três práticas que ajudam a fortalecer a 
fé é ler ainda mais a Bíblia, aumentar 
os períodos de oração e se recordar de 
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milagres e promessas que Deus já fez no 
passado. Uma alternativa importante é 
procurar um (a) conselheiro (a). Conver- 
sar com uma pessoa mais experiente e 
mais madura espiritualmente irá ajudar 
a vencer dúvidas pessoais. E, assim 
como os apóstolos fizeram, sempre que 
necessário, devemos pedir ao Senhor que 
aumente a nossa fé (Lc 17.3-5). 


CONCLUSÃO 


A fé é mais do que um conjunto de 
crenças intelectualmente coerentes. Fé 
é a confiança no caráter de Deus e em 
sua Palavra; é a convicção de que Deus 
cumprirá todas as suas promessas, inde- 
pendente das circunstâncias. Fortaleça 
sua fé dia a dia através do conhecimento 
da Palavra e de uma vida de oração. 


VAMOS PRATICAR 


1. De acordo com a lição o que NÃO é fé? 


2. Qual é a definição de fé que lemos em Hebreus 11.1? 


3. Cite três personagens do Antigo Testamento mencionados em Hebreus 11 


que você mais admira: 


4. Segundo a lição, quais são as três práticas que podemos fazer quando nos 


faltar fé? 


VAMOS CONHECER 
A CARTA DE TIAGO 


LEITURA BÍBLICA 


Tiago 1.17-22: 2.1-8 


Segunda >> 


Terça >> 
A MENSAGEM Rare 
Não se enganem; não sejam apenas Quinta >> 
ouvintes dessa mensagem, mas a 
ponham em prática. Sexta >> 
Ti 12 E 
legna Sábado >> 
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Hora De Aprender 
1 - ABRINDO A CARTA DE TIAGO 


1. Você sabe quem escreveu essa 
Carta? 


O escritor da Carta se identifica 
como “Tiago” (Tg 1.1). No Novo Tes- 
tamento temos pelo menos cinco 
personagens com esse nome: (1) 
Tiago, o filho de Zebedeu (Mt 10.2); 
(2) Tiago, o filho de Alfeu (Mt 10.3); (3) 
Tiago, o menor (Mc 15.40); (4) Tiago, 
pai de Judas (At 1.13); e (5) Tiago, meio 
irmão do Senhor (Mt 13.55, Mc 6.3). 

Os estudiosos concordam que o autor 
da Carta seja o irmão de Jesus, àquele 
que era incrédulo (Jo 7.5). Porém, em 
algum momento entre o ministério, 
a morte e a ressurreição do Senhor, 
Tiago tornou-se um discípulo aplicado 
e testemunha ocular da ressurreição 
de Cristo (1 Co 15.7). Ele se tornou um 
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Vamos Descobrir 


A Carta de Tiago é considerada a 
mais prática de todas as epistolas 
do Novo Testamento e, por isso, tem 
sido corretamente chamada de “guia 
prático para a vida e a conduta cristãs” 
por alguns estudiosos. Nela, o irmão 
de Jesus defende que não basta para 
o cristão crer numa doutrina correta, 
mas que é preciso desenvolver uma 
prática coerente com a fé em Cristo. 
Nesta lição, aprenderemos algumas 
boas práticas e hábitos saudáveis 
para nossa vida. 


apóstolo e foi um influente líder na igreja 
em Jerusalém (At 12.17; GL 2.9), tendo 
inclusive uma participação decisiva no 
Concilio (At 15.6,13). Apesar de fazer 
parte da familia terrena de Jesus, Tia- 
go escolheu o caminho da humildade 
e do serviço. Ele se se apresenta aos 
seus destinatários como “servo de 
Deus e do Senhor Jesus Cristo”. Seu 
exemplo deve ser seguido por todos 
os discipulos de Jesus espalhados 
entre as nações. 


2 .Para quem a Carta foi escrita? 


O texto tem como público-alvo “todo 
o povo de Deus espalhado pelo mundo 
inteiro” (Tg 1.1); esses eram, provavel- 
mente, judeus cristãos que haviam sido 
dispersos por causa da perseguição 
ocorrida em Jerusalém (At 8.1). Entre- 
tanto, isso não exclui a possibilidade 
de gentios convertidos a Jesus Cristo 
serem considerados e edificados pelo 
conteúdo dessa Carta. 
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O conteúdo da Carta aponta para o 
fato de que os destinatários estavam 
passando por diversas provações 
(Tg 1.2-7); e, aparentemente, eram, 
em sua maioria pobres, a julgar pelas 
denúncias de discriminação contra os 
necessitados. 


3. Afinal de contas, por que a Carta 
foi escrita? 


Tiago escreve essa Carta possivel- 
mente depois de se tornar líder da 
igreja de Jerusalém, entre 44 d.C. e 62 
d.C., quando faleceu. É muito provável 
que ela tenha sido o primeiro escrito 
do Novo Testamento a ser produzido. 
Sua finalidade é confortar, fortalecer 
e orientar seus leitores nas diversas 
áreas da vida que careciam de cuidado 
pastoral. 


Por que será que a maioria de nós 
é tão apressada em dar opiniões e 
resistente em receber conselhos? Será 
que perdemos o interesse pelo ouvir? 
Ou estamos sendo treinados apenas na 
arte do falar? Uma boa comunicação 
depende, necessariamente, da maneira 
como administramos o que ouvimos e 
o que falamos. Relacionamentos sau- 
dáveis e duradouros dependem dessa 
interação, razão pela qual os conselhos 
do irmão Tiago são indispensáveis a 
todos nós. Vejamos o quanto a men- 
sagem do apóstolo tem a nos ensinar 
em apenas um versículo: “Lembrem 
disto, meus queridos irmãos: cada um 
esteja pronto para ouvir, mas demore 
para falar e ficar com raiva” (Tg 1.19). 


E pese 
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1. Esteja pronto para ouvir 


A palavra “pronto”, do grego “tachys” 
traz a ideia de “rápido, veloz, ligeiro”. 
Logo, Tiago está dizendo que devemos 
ser rápidos para prestar atenção ao que 
está sendo dito. Ou seja, precisamos 
aprender a ouvir atentamente a Deus 
e ao nosso próximo, a fim de não co- 
metermos injustiças. O fato de termos 
dois ouvidos e uma boca é pedagógico, 
pois é um sinal de que devemos ouvir 
o dobro do que falamos. 

A Bíblia diz que devemos ouvir as 
instruções dos nossos pais (Pv 1.8; 4.1; 
23.22). Você tem feito isso? Os pais 
e/ou os responsáveis são pessoas a 
quem devemos respeito. Deus colocou 
sobre eles autoridade para cuidarem 
e instruírem seus filhos. Por isso, todo 
adolescente deve ouvir e obedecer a 
seus pais (Ef 6.2). Às vezes você pode 
ser tentado a esconder alguma verdade 
da sua família, mas não faça isso. A sua 
família precisa saber sobre as dificul- 
dades e os desafios que você enfrenta 
para poder orientar e proteger você. 


2. Demore para falar 


Essa expressão vem do grego “bra- 
dys”, cujo significado é “Lento”. Tiago 
está nos dizendo que não devemos 
ser precipitados nas palavras; refletir 
antes de falar é a lição a ser aprendi- 
da. Afinal de contas, quando falamos 
antes de pensar, de ouvir ou de orar, 
normalmente, nos arrependemos e, na 
maioria das vezes, as consequências 
são desagradáveis. Como servos de 
Deus somos chamados a usar nossa 
fala buscando a edificação do nosso 
próximo (Ef 4.29), sem nos esquecer 
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que aquele que “toma cuidado com o 
que diz está protegendo a sua própria 
vida, mas que fala demais destrói a si 
mesmo” (Pv 13.3). 

Vivemos em uma sociedade onde to- 
dos tem pressa de emitir uma opinião ou 
posicionamento. Mas falar sem pensar 
pode nos conduzir a uma postura injus- 
ta com nossos amigos e com a nossa 
família. Nossas palavras, quando mal 
escolhidas, podem machucar outras 
pessoas. E nós temos a reponsabilidade 
diante de Deus por tudo o que dizemos 
e pela forma como falamos. Por isso, 
precisamos dar atenção ao conselho do 
apóstolo para aprender a pensar um 
pouco mais antes de falar (Pv 18.13). 
Além disso, sempre que precisarmos 
nos expressar devemos procurar por 
uma abordagem respeitosa. 


3. Demore para ficar com raiva 


A palavra “raiva” vem do grego “orgê” 
e significa “ira, indignação, raiva exibida 
em punição”. O interesse do irmão de 
Jesus é nos ensinar que não devemos 
hospedar a ira em nossos corações, 
pois, normalmente, ela é desgovernada, 
pecaminosa e destruidora. A ira é obra 
da carne (GL 5.19-21) e pode provocar 
reações terríveis aqueles que por ela 
são dominados. Não é por acaso que 
ele diz que “a raiva humana não produz 
o que Deus aprova” (Tg 1.20). 


O texto de Tiago 2.1-13 é uma das 
declarações mais contundentes sobre 
o combate à discriminação social na 
Bíblia. Nele, o pastor de Jerusalém é 
categórico ao dizer que quem crê em 
Jesus Cristo não pode tratar as pessoas 


de modo diferente por causa da apa- 
rência física ou da condição financeira 
(Tg 2.1,9). 

A fim de revelar tamanha incoerên- 
cia e gravidade, Tiago dá vida ao seu 
argumento utilizando como exemplo 
uma visita de dois homens à reunião 
da congregação: um rico (com anéis de 
ouro e bem-vestido) e um pobre (vestin- 
do roupas velhas), os quais, ao serem 
abordados, são tratados de maneira 
diferente. O homem rico é favorecido e 
recebe um tratamento honroso e o pobre 
é desprezado (Tg 2.1-4). Tal prática não 
é aceitável entre os cristãos. De acordo 
com o autor, quem pratica a acepção de 
pessoas não vive de fato uma vida de pie- 
dade, mas uma farsa religiosa (Tg 2.8,9). 

Desprezar e discriminar alguém por 
sua cor, nacionalidade, condição econô- 
mica, estado de saúde ou idade é errado. 
Isso é pecado. Agir com favoritismo 
ou acepção de pessoas são atitudes 
incompatíveis com a fé em Cristo. O 
Mestre nunca julgou pessoas por causa 
da cor de pele, posição social ou apa- 
rência física (Mt 22.16). Pelo contrário, 
Ele nos ensinou que devemos tratar 
os outros como gostaríamos de ser 
tratados (Mt 7.12) e amá-los como a 
nós mesmos (Mt 22.39; Tg 2.8). 


CONCLUSÃO 


Como cristãos devemos aprender a 
ouvir atentamente e falar respeitosa- 
mente com os nossos semelhantes; é 
nosso papel amá-los como a nós mes- 
mos. Nosso comportamento precisa 
confirmar nossa fé em Cristo. A forma 
como falamos e como tratamos o próxi- 
mo deve reafirmar o nosso testemunho. 


VAMOS PRATICAR 


1. Encontre as seguintes palavras: FAVORITISMO, OUVIR, DESPREZAR, AMOR, FÉ 
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2.Marque com “X” a alternativa correta de acordo com a lição: 
( ) O autor da Carta foi Tiago, filho de Zebedeu. 

( ) Precisamos falar mais e ouvir menos. 

( ) Devemos sentir raiva todos os dias. 


( ) Devemos obedecer os pais. 
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APRENDENDO COM 
A CARTA DE TIAGO 


Segunda >> 
Terça >> 
A MENSAGEM 7 lv 
Portanto, a fé é assim: Quinta >> 
se não vier acompanhada de ações, 
é coisa morta. Sexta >> 
ERRA? Sábado >> 
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Vamos Descobrir 


Na lição de hoje trataremos de três 
grandes desafios da fé cristã: a fé que se 
manifesta através das obras, 0 controle 
necessário da lingua e a importância de 
nos relacionarmos com Deus. Você já 
experimentou dificuldades em algumas 
dessas áreas? 

Hoje você terá a oportunidade de 
compartilhar sua experiência com os 
demais alunos na sala. Lembre-se de que 
compartilhar o que Deus está fazendo 
em sua vida pode encorajar seus amigos 

a manterem-se fiéis a Deus. 


Hora de Aprender 


“T-EXPRESSANDOAFÉ | 
o EMAÇÕES 


Você já imaginou um forno que não 
assa ou um tempero que não tempera? 
Ou ainda um celular que não faz ou re- 
cebe ligações e que não tem acesso às 
redes sociais? Assim também é a fé que 
não produz qualquer tipo de evidência 
concreta. Para Tiago, uma fé apenas 
intelectual, que mexe com a mente, mas 
não produz frutos, isto é, que não gera 
novas ações e escolhas, que não produz 
transformações nas relações, é uma fé 
improdutiva, sem valor, morta (Tg 2.17). 

Precisamos fazer algo mais do que 
dizer que cremos em Jesus. A verdadeira 
fé em Cristo combinará, necessaria- 
mente, confiança profunda em Deus e 
frutos perceptíveis na vida do cristão. 
As obras funcionam como uma prova 
visível da nossa salvação (Mt 25.34-40) 


e quando feitas com a motivação certa, 
glorificam ao Pai celestial (Mt 5.16). 
Paulo esclarece a relação entre salva- 
ção e obras afirmando que a salvação 
não é resultado de nossos esforços, 
mas que Deus nos “criou para que 
fizéssemos as boas obras que ele já 
havia preparado para nós” (Ef 2.9,10). 
Nesse sentido, Tiago está dizendo que a 
fé se revela através de nossos atos; ou seja, 
a fé que dizemos ter é a fé que devemos 
demonstrar no dia a dia. O apóstolo utiliza 
dois exemplos do Antigo Testamento 
para fundamentar seu ensinamento: 
Abraão e Raabe (Tg 2.21-25). Ambos de- 
monstraram sua fé através de atitudes 
concretas diante dos desafios da vida. 
Abraão evidenciou sua fé entregando 
seu filho em sacrifício a Deus (Gn 15.6, 
22.1-3); Raabe provou sua fé abrigando 
os espias em sua casa (Js 2.4-14); ele 
colocou sua herança a serviço de Deus 
e ela pôs a vida em risco por causa 
de Deus. Porém, os dois fizeram suas 
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escolhas por causa da fé que tinham 
no Deus verdadeiro. 

Faça uma autoavaliação: o seu com- 
portamento condiz com sua fé em Cris- 
to? Algo precisa ser mudado? Permita 
que sua fé seja evidenciada através 
de obras concretas na sua vida diária, 
através de suas palavras, escolhas e 
amizades. Viva para glória de Deus! 


- W-COMO SE COMUNICAR | 
= COM SABEDORIA? | 
Um dos temas abordados por Tiago é 
a sabedoria no falar. Para tal, precisamos 
aprender a controlar a nossa própria língua 
(Tg 1.26). Afinal de contas, quem nunca 
foi vítima ou vilão do impacto desastroso 
de uma palavra dita na hora errada ou da 
forma errada? Para ensinar sobre esse 
tema, Tiago faz algumas comparações: 


1. A língua como freio e leme 

(Tg 3.3-5): 

Como um freio é utilizado para con- 
trolar um animal selvagem e perigoso 
e um pequeno leme é usado para dar 
direção a uma grande embarcação, assim 
também éa língua para a vida humana. 
Quando controlada, a vida é dirigida 
para um fim proveitoso. Porém, quando 
descontrolada, então, algo destrutivo 
pode acontecer. Através da forma como 
falamos, nós influenciamos e/ou somos 
conduzidos por nossos amigos, familiares 
e irmãos para o bem ou para o mal. A 
mensagem bíblica é clara: controle sua 
língua ou você será controlado por ela. 


2. A língua como fogo e veneno 
(Tg 3.6-8): 


Da mesma forma que uma pequena 
chama pode incendiar uma grande flo- 


resta e apenas um pouco de veneno pode 
levar à morte, assim é a língua quando 
desgovernada; ela é capaz de gerar des- 
truição por onde passa. Já observou como 
uma pequena fofoca pode desestruturar 
relações saudáveis? Cuidado com a língua; 
não permita que ela seja utilizada para 
propagar ódio, preconceito, calúnia, inveja 
ou qualquer outro pecado. 


3. A língua como fonte e árvore 

(Tg 3.9-12): 

Tanto a fonte de águas, quanto a 
árvore frutífera são abençoadoras. 
Como água ao sedento e fruto ao fa- 
minto, assim é a palavra apropriada, 
compartilhada na hora certa. Você já 
recebeu uma palavra ou um conselho 
abençoado? Você também pode ser 
usado por Deus dessa maneira. 

Não é por acaso que a Bibliz diz: “o 
que você diz pode salvar ou destruir 
uma vida; portanto, use bem as suas 
palavras” (Pv 18.21). 


atra Mi- ATITUDES D E E E 
“ADOLESCENTES VITORIOSOS 


A Carta de Tiago diz que “quem quiser 
ser amigo do mundo se torna inimigo 
de Deus” (Tg 4.4). Ele também aponta 
que, caso estejamos dispostos ser ver- 
dadeiros amigos de Deus, precisamos 
nos comprometer com 4 atitudes: 

e Submeter-se a Deus (Tg 4.7), reco- 
nhecendo sua autoridade. Nada e 
nem ninguém pode assumir o trono 
que pertence a Deus em sua vida. 

e Resistir ao Diabo (Tg 4.7). O principal 
objetivo do Inimigo é separar você 
de Deus. Não se esqueça de que ele 
é mentiroso (Jo 8.44) e enganador 
(2 Co 11.14). Resista à Satanás e diga 


NÃO às suas propostas enganosas e CONCLUSÃO 
pecaminosas. Mostrar a fé através das obras é o 
e Aproximar-se de Deus (Tg 4.8). Busque compromisso básico de todo cristão. 
a Deus de todas as maneiras que Uma vida sob o controle do Espírito 
você pode. Santo tem frutos no falar, no agir e nos 
e Humilhar-se perante Deus (Tg 4.10). relacionamentos. Lembre-se: você é sal 
Admita sua dependência plena dEle. da terra e luz do mundo (Mt 5.13,14). 


VAMOS PRATICAR 


1. Como você entende o versículo de Tiago 2.17? 


* N 2. Segundo a lição, quais as comparações feitas pelo apóstolo Tiago para 
| ensinar sobre a lingua? 


3. Quais as quatro atitudes, listadas na lição, com as quais precisamos nos 
comprometer para sermos verdadeiros amigos de Deus? 
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VAMOS CONHECER 
A 1° CARTA DE PEDRO 


LEITURA BÍBLICA 


A MENSAGEM 
[..] Quero animá-los e dar o meu 
testemunho de que as bênçãos que 
vocês têm recebido são uma prova 
verdadeira da graça de Deus. 


Continuem firmes, pois, nessa graça. 


1 Pedro 5.12 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 
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Vamos Descobrir 


Hoje aprofundaremos dois impor- 
tantes assuntos relacionados à fé 
cristã: a realidade das provações e 
a necessidade da santidade. Você já 
sofreu alguma provação difícil de ser 
superada? E quanto à santidade, já 
se viu em situações nas quais você 
precisou se posicionar como um 
cristão? Compartilhe sua experten- 
cia com a turma. Vamos ver o que 
o apóstolo Pedro tem a nos ensinar 
sobre esses temas tão necessários à 
todos os cristãos. 


Hora De Aprender 


1. Você sabe quem escreveu essa 
Carta? 


O autor da Carta é “Pedro, apóstolo de 
Jesus Cristo” (1 Pe 1.1). Ele é o mesmo 
Simão Pedro, irmão de André, o qualem 
uma ocasião foi chamado por Jesus de 
“Cefas” (Jo 1.40-44). Ele era pescador, 
por profissão, e Jesus o transformou 
num “pescador de gente” (Lc 5.10), por 
vocação. Era casado (Lc 4.38,39) e foi um 
dos primeiros discípulos a ser chamado 
por Jesus (Mt 4.18-20). 

Em sua caminhada como discípu- 
lo do Mestre, Pedro negou a Jesus 
três vezes (Mc 14.66-72). Porém, foi 
perdoado e reintegrado pelo Senhor 
(Jo 21.15-19), dedicando o resto de 
sua vida como apóstolo e missionário, 


conforme é possível observar em Atos 
dos Apóstolos (At 1.13; 2.14; 3.1,6-9; 
4.8,23; 8.14,15,17). A tradição da igreja 
diz que ele foi crucificado de cabeça para 
baixo pelo imperador romano Nero, no 
fim da década de 60. 


2. Para quem a Carta foi escrita? 


Essa Carta foi escrita “ao povo de 
Deus que vive espalhado nas províncias 
do Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e 
Bitínia” (1 Pe 1.1). Essas igrejas eram 
formadas por judeus e gentios (não 
judeus) convertidos a Cristo. Entretanto, 
em função das citações que o apóstolo 
faz da vida antiga de seus destinatá- 
rios, acredita-se que eram de maioria 
gentílica (1 Pe 1.14,18;2.10;4.2-4). Essa 
Carta também pode ter sido uma Carta 
circular, ou seja, que foi lida para diversas 
igrejas, em locais diferentes. Podemos 
afirmar e reivindicar sua atualidade e 
relevância aos cristãos verdadeiros de 
todas as épocas. 


E PA 


se 


Há uma esperança 
viva nos 
aguardando. 
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3. Afinal de contas, por que essa 
Carta foi escrita? 


O apóstolo Pedro, provavelmente, 
escreveu essa Carta em Roma, entre 
60 e 63 d.C. Seu propósito era oferecer 
incentivo, esperança e fortalecimento 
aos irmãos que estavam enfrentan- 
do e/ou enfrentariam algum tipo 
de sofrimento (1 Pe 1.6, 4.12, 5.12). 
Tais sofrimentos eram causados por 
acusações caluniosas e perseguições 
promovidas por grupos civis ou pelo 
próprio império romano. 

Em resposta ao chamado de Jesus, 
registrado em João 21.15-17, o pastor 
Pedro demonstra todo seu cuidado 
orientando esses irmãos a permanece- 
rem firmes na fé e tomarem o Senhor 
Jesus como o modelo de fidelidade ao 
Pai, mesmo em meio aos sofrimentos 
injustos da vida (1 Pe 2.18-25), sabendo 
que todos os cristãos são “estrangeiros de 
passagem por este mundo” (1 Pe 2.11). 


DI 
-DA CAMINHADA CRISTÀ 


Os destinatdrios dessa Carta certa- 
mente estavam sofrendo algum tipo de 
perseguição. Considerando as aflições 
da:vida enfrentadas pelo povo de Deus, 
Pedro ensina a cerca de alguns aspectos 
das provações: 


a orto 


e Elas são múltiplas - “muitos tipos de 
provações” (1 Pe 1.6). As provações 
podem vir em forma de acusações, 
deboches, agressões verbais ou físi- 
cas, calúnias, seduções etc. Devemos 
estar atentos e preparados para 
não cairmos nas ciladas do nosso 
Adversário, que usa pessoas e coisas 
para nos tentar e seduzir. Indepen- 
dente da variedade de provações 
que possam vir sobre nós, Deus tem 
graça suficiente para suprir nossas 
necessidades e nos fazer vencê-las 
(1 Jo 4.9,10). 

e Elas causam tristeza - “é possível que 
vocês fiquem tristes” (1 Pe 1.6). Não 
há nenhum problema em ficar triste 
e chorar em função de uma dolorosa 
provação, o que não devemos é desa- 
nimar e abandonar a fé em Cristo por 
causa dela (Rm 12.12), pois há uma 
esperança viva nos aguardando (1 Pe 
1.3-5), uma glória eterna preparada 
para nós (Rm 8.18). 

e Elas não duram para sempre - “por 
algum tempo” (1 Pe 1.6). Salomão já 
dizia que “tudo neste mundo tem o 
seu tempo” (Ec 3.1). As provações são 
passageiras, Deus não as permitirá 
para sempre, por isso devemos ser 
pacientes (2 Co 4.16-18). 

e Elas cumprem um propósito - “são 
para mostrar que a fé que vocês têm 
é verdadeira” (1 Pe 1.7). Devemos en- 
carar as provações como um processo 
de purificação que nos limpa e nos 
prepara para a vinda de Jesus Cristo; 
Elas nos ensinam a paciência e nos 
aperfeiçoam (2 Co 12.7-9) 

A causa do sofrimento desses cristãos 
não era um crime cometido ou algum 


comportamento duvidoso. Eles esta- 
vam sendo criticados publicamente e 
perseguidos por causa da fé que abra- 
garam, pela nova vida que escolheram 
viver, ou seja, por causa da fidelidade a 
Jesus Cristo. Eles perseveraram e nós 
também devemos nos mantermos 
fiéis ao Senhor, independente do que 
isso possa custar. Pode acontecer de 
passarmos por situações difícieis ou 
de pressão social, mas devemos nos 
manter firmes na nossa fé. 


-MI- UMA ——— 
sv coeva page por ue 


Como filhos de Deus desejamos agra- 
dá-lo em tudo. Temos plena consciência 
de nossas fragilidades e limitações 
pessoais, mas não devemos nos apoiar 
nelas como desculpa para vivermos 
uma vida incompatível com a salvação 
recebida. 

Pelo contrário, o apóstolo Pedro diz 
que aqueles que amam e andam com 
Deus são obedientes e não se deixam 
dominar pelos desejos que tinham 
antes da conversão (1 Pe 1.14; 4.2). 
Como salvos, somos novas criaturas 
(2 Co 5.17) temos um novo coração (Ez 
36.26), uma nova maneira de pensar 
(Rm 12.2) e consequentemente, uma 
nova vida (Ef 4.25-32). 

Pedro nos convoca a ser santos em 
tudo o que fizermos, pois a santidade é 
uma característica requerida dos filhos 
de Deus (1 Pe 1.15,16). Ser santo é mais 
do que fazer ou deixar de fazer algo. 
Santidade tem a ver com a consagração 
de toda nossa vida a Deus (1 Ts 4.1-3) e 
com o compromisso de amá-lo acima 
de todas as coisas (Mt 22.37), vivendo 
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: Somos novas 
criaturas, temos um 
novo coração. 
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para sua glória e seu louvor. Afinal de 
contas, um alto preço foi pago para 
nossa salvação (1 Pe 1.18,19). 

O Deus que nos salvou e nos san- 
tificou espera que amemos uns aos 
outros (1 Pe 3.8; 4.8), pratiquemos o 
bem (1 Pe 3.11) e vivamos uma vida 
que o agrade em tudo (1 Pe 4.10,11; 
1 Co 10.31). Sejamos santos, porque 
Ele é santo! 

Seja nas redes sociais ou dentro de 
casa, na reunião dos jovens da igreja 
local ou sala de aula, todos somos 
chamados para ser sal da terra e luz do 
mundo (Mt 5.13,14) e devemos estar 
alertas e vigilantes porque o nosso 
inimigo “anda por aí como um leão 
que ruge, procurando alguém para 
devorar” (1 Pe 5.8). 


CONCLUSÃO 


Todo cristão, em algum momento 
da vida, será desafiado a manifestar 
sua fé publicamente diante das adver- 
sidades da vida. Isso pode ocorrer em 
uma situação individual ou coletiva. 
Independentemente, mantenha-se 
fiel a Jesus Cristo e viva de maneira 
que o Senhor seja glorificado em cada 
palavra, pensamento e atitude que você 
tenha. Continue olhando para Jesus e 
não desanime da caminhada. 


EN te 


VAMOS PRATICAR 


1. Por quais outros nomes Pedro era chamado quando era um discípulo de Jesus? 


2. Qualera a profissão original do apóstolo Pedro? 


3. Relacione o versículo e a referência bíblica corretamente: 


(A) “Afaste-se do male faça o bem; procure a paz e faça tudo para alcançá-la.” 
Se (B) “Porque as Escrituras Sagradas dizem: ‘Sejam santos porque eu sou santo” 


(C) “Portanto, abandonem tudo o que é mau, toda mentira, fingimento, inveja 
e críticas injustas.” 


(D) “Acima de tudo, amem sinceramente uns aos outros, pois o amor perdoa 
muitos pecados.” 
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VAMOS APRENDER 
COM A 2º CARTA DE PEDRO 


; LEITURA BÍBLICA 
A 2 Pedro 1:3-11; 3-11-15 
Segunda >> 
Terça >> 
A MENSAGEM 
É Quarta >> 
Que a graça e a paz estejam com 
vocês e aumentem cada vez mais, por Quinta >> 
meio do conhecimento que vocês têm 
de Deus e de Jesus, o nosso Senhor! Sexta >> 
2 Pedro 1.2 Sábado >> 


| 
| 
| 


Hora De Aprender 


|- UMA VISÃO PANORÂMICA 
DA SEGUNDA CARTA DE PEDRO 


1. 0 autor da Carta: 


Na saudação da Carta, o autor se 
apresenta como “Simão Pedro, servo 
e apóstolo de Jesus Cristo” (2 Pe 1.1). 
Dessa forma, ele demonstra tanto sua 
humildade ao se identificar como “servo”, 
quanto sua autoridade ao se qualificar 
como “apóstolo” de Jesus. 


2. Para quem a Carta foi escrita? 


A Carta é direcionada a pessoas que 
“por causa da bondade do nosso Deus e 
Salvador Jesus Cristo, receberam uma fé 
tão preciosa” (2 Pe 1.1). Tal declaração é 
abrangente e genérica, entretanto, com 
a ajuda do capítulo terceiro desta Carta, 
onde o autor diz que “esta é a segunda 
carta que estou escrevendo a vocês” (2 
Pe 3.1), somos levados a conclusão de 


Vamos Descobrir 


A vinda de Cristo e a necessidade de 
crescimento espiritual são temas im- 
portantes a todos os discipulos de Jesus. 

Por essa razão, na aula de hoje, 
teremos a oportunidade de, a partir 
da Segunda Carta de Pedro, aprofun- 
darmos nosso conhecimento sobre 

esses assuntos. 

Afinal, a qualquer momento, Jesus 
Cristo irá voltar para buscar sua Igreja 
e temos de estar preparados. 


que os destinatários são os mesmos 
da Primeira Carta. 


3. Afinal de contas, por que a carta 
foi escrita? 


Pedro escreveu essa Segunda Carta, 
provavelmente de Roma, por volta de 
66 a 68 dC, pouco antes de sua morte 
(2 Pe 1.14,15). Ela foi escrita devido a 
um problema interno na igreja local: 
os falsos professores e seus ensinos. 
O apóstolo escreveu com a finalidade 
de alertar os irmãos e encorajá-los a 
crescerem na fé e no conhecimento de 
Jesus Cristo (2 Pe 3.18). 


Na época em que Pedro escreveu 
essa Carta, alguns falsos mestres infil- 
trados na igreja local, que rejeitavam 
os ensinamentos de Jesus (2 Pe 2.1), 
estavam ensinando que a volta de 
Cristo não ocorreria (2 Pe 3.4). Eles 
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fingiam ser crentes, participando da 
adoração pública, porém, ensinavam 
mentiras e viviam de forma imoral (2 
Pe 2.3,10,14,18,19). 

O apóstolo se opõe a eles dizendo 
que a negação da vinda de Cristo e a 
imoralidade defendida por eles teriam 
consequências severas. Pedro alerta 
que Deus os julgará, assim como jul- 
gou os anjos que pecaram (2 Pe 2.4), 
a sociedade da época de Noé (v.5) e as 
cidades de Sodoma e Gomorra (v.6). De 
igual forma, esses falsos professores 
sofreriam consequências por sua má 
conduta (vv.20-22). 

Além de informar que haverá cer- 
tamente um juízo para aqueles que 
são infiéis a Jesus, Pedro faz questão 
de destacar o cuidado de Deus com 
aqueles que lhe são fiéis, como foi o 
caso de Ló (2 Pe 2.7-9). 

Mas, não apenas isso; o apóstolo 
ensina que a suposta “demora” no 
cumprimento da promessa da vinda 
de Jesus Cristo não deve ser entendida 
como um atraso, como também não é 
motivo para descrédito na promessa. 
Os seguidores de Cristo precisam com- 
preender que esse tempo de espera é 
uma demonstração da paciência divina, 
a fim de que ninguém se perca (2 Pe 3.9). 
Afinal de contas, a vontade de Deus é 
que todos sejam salvos (1 Tm 2.3,4). 

Por essa razão, nós devemos inter- 
pretar o tempo pela perspectiva de 
Deus (2 Pe 3.8), pois seu dia virá como 
um ladrão (2 Pe 3.10). Não podemos 
relaxar espiritualmente ou duvidar de 
sua volta, mas precisamos estar pre- 
parados (v.11) e cheios de expectativas 
acerca do cumprimento da promessa 


xx 


(vv.12,13). Nosso papel é continuar sem x 


mancha e sem culpa (v.14) e rejeitando 
todo engano e imoralidade (v.17). Ao 
invés de ficarmos especulando o dia 
da volta de Jesus, devemos continuar 
vivendo de maneira santa, aguardan- 
do o bem-aventurado dia de sermos 
arrebatados (1 Tm 6.13-16) e levando 
o Evangelho até aos confins da terra 
(Mt 24.14). 


Iil - CRESCER É NOSSA VOCAÇÃO 
Crescer na fé deve ser um compro- 
misso de todos os cristãos. Ninguém 
pode ser criança a vida inteira. De igual 
modo, aqueles que nasceram na fé 
devem crescer gradativamente. Afinal 
de contas, se há vida, há necessidade 
de crescimento; essa é uma realidade 
tanto biológica quanto espiritual. 

Pedro afirma que tudo o que precisa- 
mos para o desenvolvimento de nossa 
vida cristã está em Deus. De maneira 
que, todas as nossas carências e ausên- 
cias, podem e devem ser supridas no 
Senhor, que coloca à nossa disposição 
um reservatório inesgotável de recursos 
espirituais para nossa subsistência, 
missão e crescimento na fé (2 Pe 1.3,4). 

O propósito de Deus é nos transformar 
à imagem do seu Filho, Jesus Cristo (Rm 
8.29;2 Co 3.18). E, por isso, precisamos 
entender que todo crescimento, inclusive 
o espiritual, exige também esforço e 
disciplina de nossa parte. 

O crescimento exigirá que façamos 
todo o possível para desenvolvermos 
virtudes como a fé, a bondade, o co- 
nhecimento, o domínio próprio, a perse- 
verança, a devoção a Deus, a amizade 
cristã e o amor (2 Pe 1.5-7). Pois tal 
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crescimento resultará em uma vida 
frutífera (v.8), com discernimento (v.9) e 
firmeza (vv.10,11). Ao invés de darmos 
ouvidos à falsos mestres e pregações e 
ensinos mentirosos, somos desafiados 
pelo apóstolo Pedro a crescermos na 
graça e no conhecimento de nosso Se- 
nhor e Salvador Jesus Cristo (2 Pe 3.18). 


CONCLUSÃO 


A Segunda Carta do apóstolo Pedro 
tem uma mensagem poderosa para 
nós: precisamos continuar crendo na 
volta de Jesus Cristo. Precisamos nos 
manter fiéis ao Evangelho do Mestre e 
continuar nos dedicando a crescer na 
fé e no conhecimento de Deus. 


VAMOS PRATICAR 


1. Por que Pedro escreveu essa Segunda Carta? 


2. O que Deus fará com os falsos mestres? 


3. Qual motivo Pedro aponta para a aparente demora do cumprimento da 


promessa da volta de Jesus? 


4. Segundo a lição, quais virtudes precisamos desenvolver para crescer espi- 


ritualmente? 


VAMOS CONHECER 


A 1° CARTA DE JOAO 


LEITURA BÍBLICA 


A 1 João 2.14-17 


A MENSAGEM 


Eu escrevo essas coisas a vocês que 
creem no Filho de Deus, para que 


vocês saibam que têm a vida eterna. 


1 João 5.13 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 
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Hora de Aprender 


1. Você sabe quem escreveu essa 
Carta? 


A Carta, a princípio, é anônima. Isto 
porque seu autor escolheu não se 
identificar diretamente. Ele fez isso, 
possivelmente, por ser muito conhecido 
entre os leitores. Embora não assine a 
carta, o autor afirma ser um dos que se 
relacionavam com Jesus (1 Jo 1.5). Com 
base em evidências externas e internas 
e tradição da igreja, o autor da epístola 
é João, o filho de Zebedeu e Salomé (Mt 
27.56; Mc 15.40), o qual, após a morte 
de João Batista, seu mestre, foi chama- 
do por Jesus para deixar as redes e se 
tornar seu discípulo (Mc 1.19,20). Ele é 
o mesmo autor do quarto evangelho, 
das outras duas cartas subsequentes 
e do Apocalipse. 


cretina 


dos hereges, através de uma carta. 


Vamos Descobrir 


informação e depois ficou sabendo 
que era notícia falsa? Que tipo de sen- 
timento essa notícia gerou em você? 


Indignação ou indiferença? Preocupação 

ou decepção? Na aula de hoje veremos | 
que o apóstolo João ficou indignado ao 
tomar ciência de que uma informação | 


falsa sobre Jesus estava sendo propa- 
gada na Ásia. Ele ficou tão preocupado 
com as consequências de tal mentira 
que escolheu combater o falso ensino 


2. Para quem a Carta foi escrita? 


Não há um destinatário específico. 
Entretanto, considerando que os últimos 
anos de vida do apóstolo João foram 
vividos na cidade de Éfeso, é provável 
que seu público alvo fossem os cristãos 
da Ásia Menor. Sua proximidade com 
esses irmãos era tão grande que se 
dirigia a eles com expressões afetuosas 
como “meus filhinhos” (1 Jo 2.1,12,14; 
3.7,18; 4.4; 5.21). Sabemos que os leito- 
res da carta eram crentes de todas as 
idades que precisavam ser confirmados 
no amor, na vida e na verdade. 


3. Afinal de contas, por que a Carta 
foi escrita? 


Escrita possivelmente da cidade de 
Éfeso, entre os anos 85 e 90, antes do 
exílio do apóstolo na ilha de Patmos, a 
Carta tinha pelo menos dois propósitos 
fundamentais: 

e Fortalecer os verdadeiros cristãos, 
conduzindo-os a uma compreensão 


Você já divulgou ou recebeu uma. 
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mais profunda da fé e a uma confiança 

naquilo que eles já possuíam (1 Jo 

1:35:13); 

e Combater os ensinos equivocados 
dos falsos mestres infiltrados na 
igreja (1 Jo 2.18,19; 4.1). 

Assim, podemos perceber que seu 
propósito era, ao mesmo tempo, teórico 
e prático. Por essa razão, os ensinamen- 
tos e exortações contidos nessa carta 
são tão oportunos e necessários para 
nós hoje. 


A pessoa e a obra de Jesus Cristo, 
desde os tempos do Novo Testamento 
até os dias atuais, têm sido alvo de 
muitas incompreensões e mentiras. Há 
fortes indícios de que as congregações 
a quem João se dirige estavam sendo 
atacadas por um falso ensinamento, 
que negava a humanidade de Jesus. 

Tal ideia, provavelmente, derivava 
de uma escola de pensamento que os 
estudiosos identificam como “gnos- 
ticismo”. Esse termo é derivado da 
palavra grega gnosis, cujo significado é 
“conhecimento”. Os gnósticos ensinavam 
uma espécie de salvação através do 
conhecimento místico e superior. Jesus 
e sua obra não eram suficientes para 
eles, pois acreditavam que era preciso 
algo mais. Os seus falsos ensinamentos 
se baseavam na premissa de que a 
matéria era essencialmente má e que 
somente o espírito era bom — ideia 
que não corresponde à verdade bíblica. 

Os gnósticos consideravam que se 
a matéria era má, então, o Filho de 
Deus não poderia ter assumido um 
corpo humano de verdade. Assim, para 


eles, Jesus era apenas um espírito com 
aparência de ser humano. Razão pela 
qual, João os chama de inimigos de 
Cristo (1 Jo 2.18). O apóstolo combate 
tais heresias de forma veemente (1 Jo 
2.22,23; 4.2,3). Assim como nós devemos 
fazer hoje, tendo cuidado, por exemplo, 
ao ouvir “pregações de redes sociais”, 
pois muitos influenciadores digitais são 
“simpatizantes” de Jesus e não servos 
verdadeiros. Semelhantes aos hereges 
que João combateu, eles costumam 
destacar apenas um aspecto da vida 
de Jesus ou apenas uma parte do 
Evangelho. Para eles, Jesus é um ser 
iluminado, um exemplo a ser seguido, 
um mestre acima da média, um espírito 
evoluído etc. Mas nunca se esqueça de 
que para nós, Jesus é verdadeiramente 
homem e verdadeiramente Deus. Ele 
é o único Salvador, o verdadeiro Deus, 
Senhor dos senhores. 


M- NÃO AMEM 0 MUNDO, | 
= AMEMADEUS o 
João faz uma advertência aos seus 
leitores: “não amem o mundo, nem as 
coisas que há nele” (1 Jo 2.15). Que 
mundo é esse que o apóstolo diz que 
não devemos amar? Certamente não 
é o mundo criado por Deus, no qual 
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As Escrituras nos 
ensinam a não 
sermos amigos 

do mundo. 
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habitamos (Sl 24.1,2; At 17.24); muito 

menos a humanidade, que devemos 

amar e evangelizar (Jo 3.16; Mc 16.15). 

O mundo aqui referido é o sistema 

maligno e pecaminoso, sob a regència 

de Satands (2 Co 4.4; 1 Jo 5.19), que 

se manifesta em valores, ideologias e 

comportamentos opostos à vontade de 

Deus; um modelo de vida marcado por 

um sistema moralmente corrupto que 

apoia o aborto, as drogas, as múltiplas 
formas de violência, a discriminação, 

a ganância, o uso irresponsável dos 

recursos naturais, a mentira e o prazer 

a qualquer custo (1 Jo 3.10). 

Esse sistema mundial de oposição à 
Deus se utiliza de três armadilhas para 
nos seduzir e derrubar: 

e Os maus desejos da natureza huma- 
na: um apelo para a vida e o prazer 
imediato, sem medir as consequên- 
cias. Tais desejos impuros fluem de 
dentro para fora e se manifestam 
em pensamentos, palavras e ações 
(Mt 15.19,20); 

e A vontade de ter o que agrada aos 
olhos: trata-se do desejo intenso de 
adquirir bens materiais, que nasce da 
crença que a felicidade é encontrada 
nas coisas que se pode comprar com 


o dinheiro. Tal tentação começa a 
partir da cobiça do olhar humano 
(Gn 3.6; SL 101.3); 

e O orgulho pelas coisas da vida: quan- 
do confiamos em nosso próprio 
poder e recursos e desprezamos a 
lei de Deus e a sua justiça (Pv 16.18; 
Lc 12.17-21). 

Deus nos livre dessas seduções! Nós, 
adolescentes cristãos, não podemos 
nos esquecer de que embora estejamos 
no mundo, não somos do mundo (Jo 
17.13-16). Como o navio está na água, 
mas a água não está dentro dele, caso 
contrário ele afundaria, assim também 
somos nós, pois vivemos nessa socie- 
dade pecaminosa, mas o pecado não 
pode habitar em nosso coração. 

As Escrituras nos ensinam a não 
sermos amigos do mundo (Tg 4.4) e a 
não nos conformarmos com o mundo 
(Rm 12.2), pois o amor ao mundo com- 
promete o nosso amor a Deus. Não 
podemos servir a dois senhores (Mt 
6.24). Como cristãos, devemos viver 
na luz (1 Jo 1.5-7), amar a Deus (1 Jo 
2.5) e a nossos irmãos (1 Jo 2.10), bem 
como nos afastar do pecado (1 Jo 5.18). 


copri CONCLUSA Ossana 


Hoje, vimos que Jesus não é um ser 
humano qualquer. Ele é o Deus que 
encarnou como ser humano para nos 
salvar. Qualquer tentativa de reduzi-lo 
a um aspecto da sua identidade é uma 
heresia, que deve ser combatida por 
nós. Jesus viveu aqui na Terra sendo 
plenamente Deus e plenamente ho- 
mem. Amá-lo, servi-lo, obedecê-lo e 
adord-lo são nossas mais inteligentes 
e espirituais escolhas. 


VAMOS PRATICAR 


1. Quem é o autor da Carta que estudamos nessa lição? 


2. De onde, possivelmente, João escreveu essa Carta? 


3. Há fortes indícios de que as congregações a quem João se dirige estavam sendo 
atacadas por um falso ensinamento. O que esse falso ensinamento negava? 


4. Como era conhecido o grupo que considerava a matéria má e Jesus apenas 
um espírito? 


5. Como João chamou em sua Carta as pessoas que negavam a humanidade 
de Jesus? 
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VAMOS CONHECER 
A 2º CARTA DE JOAO 


LEITURA BÍBLICA 
A 2 João 4-11 
Segunda >> 
Terça >> 
A MENSAGEM 
Esse amor quer dizer isto: viver uma Quarta >> 
vida de obediência aos mandamentos E 
de Deus. Como vocês ouviram desde Quinta >> 
o começo, o mandamento é este: Sata >> 
continuem a amar uns aos outros. 
2 João 6 Sábado >> 
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1! Vamos Descobrir 
> e Hoje vamos estudar sobre a Segunda 
Carta de João. Sugiro que leia esta 
pequena epístola do começo do fim 
de uma única vez. 

Nessa lição seremos estimulados a 
ser pessoas que amam verdadeira- 
mente a Deus e ao próximo. Também 
seremos desafiados a rejeitar e a 
resistir a todos os ensinos de falsos 
mestres, seguindo fielmente os ensi- 

namentos de Jesus. 


Hora de Aprender 


1. Autoria da Carta 


O autor desta carta se identifica 
pelo ofício desempenhado na igreja: o 
“presbítero” (2 Jo 1). Tal título está de 
acordo tanto com o ofício (o que super- 
visiona e ensina um rebanho) quanto 
com a idade de João (um ancião). A 
utilização do título pressupõe que o 
autor conhece e é conhecido pelos 
destinatários. Provavelmente, ele era 
o único discípulo de Jesus Cristo vivo 
etinha a responsabilidade de orientar 
a igreja. 

2. Os destinatários 


A primeira impressão que temos ao 
ler a saudação “Do presbítero para a 
querida Senhora e os seus filhos” (2 Jo 1) 
é que a Carta foi escrita a uma mulher 
cristã anônima e sua família. No entanto, 
a expressão “querida Senhora”, não se 


refere a uma mulher, mas a uma igreja e 

“seus filhos” são os membros individuais 

desta igreja local. Essa compreensão 

se baseia nos seguintes argumentos: 

e Tanto Israel quanto a Igreja são 
normalmente retratados nas Escri- 
turas pelo gênero feminino (noiva, 
esposa etc); 

e A “senhora” destinatária da Carta 
e “seus filhos” são amados tanto 
por João quanto por “todos os que 
conhecem a verdade” (v.1); 

e A saudação final, que se refere aos 
“filhos da sua querida Irmã” (v.13), faz 
muito mais sentido referindo-se a uma 
igreja irmã. Logo, os destinatários da 
Carta são irmãos em Cristo. 


3. 0 propósito da Carta 


Possivelmente essa Carta foi escrita 
em um contexto histórico muito pare- 
cido ao da primeira. Seus destinatários 
estavam sendo influenciados pelos 
mestres gnósticos itinerantes. Por 
isso, o apóstolo está alertando-os a 
manterem-se fiéis (2 Jo 1-4). 


Vivemos em um tempo em que a ver- 
dade é vista como transitória e relativa 
por parte da sociedade. Porém, a Bíblia 
nos diz que a verdade não é um conceito 
abstrato, mas uma pessoa divina: Jesus 
é a verdade (Jo 14.6). Ele nos prometeu 
que o Espírito da verdade (Jo 14.16,17) 
nos ensinará toda a verdade (Jo 16.13). 
Por essa razão, o apóstolo Paulo disse 
que a Igreja do Deus vivo “é a coluna e o 
alicerce da verdade” (1 Tm 3.15). 

Tendo em mente esta íntima relação do 
Evangelho com a verdade, o apóstolo João 
revela sua alegria ao saber que alguns 
irmãos da congregação estão vivendo "de 
acordo com a verdade” (2 Jo 4). Eles esco- 
lheram a obediência ao mandamento de 
Jesus, ao invés dos “novos ensinamentos” 
dos falsos mestres; eles preferiram andar 
na verdade e manter o compromisso de fé, 
que envolvia crer em Jesus Cristo e amar 
ao próximo (vv. 5,6). 

O amor é a essência da fé cristã. 
A Bíblia diz que se somos incapazes 
de amar o nosso próximo, então, não 
podemos amar a Deus (1 Jo 4.8,20). A 
prática do amor é um dos testes que 
distinguem os filhos de Deus dos filhos 
do Diabo (1 Jo 3.10,11) e a obediência 
aos mandamentos é a prova do nosso 
amor a Jesus (Jo 14.21;15.14-17). Por 
isso, conciliar a verdade e o amor é o 
desafio de todo cristão (Ef 4.15). 


HI - COMO LIDAR ATUALMENTE 
-COM OS FALSOS MESTRES | 


No decorrer da Carta, João vai con- 
trastar aqueles que vivem uma vida de 
obediência aos mandamentos de Deus 


com os enganadores, espalhados pelo 
mundo (2 Jo 6,7). O apóstolo, numa 
atitude pastoral, instruiu a congregação 
sobre a maneira como deveriam agir 
com os falsos mestres. E nós também 
devemos seguir a orientação bíblica, 
pois ainda hoje, há falsos mestres que 
distorcem o Evangelho do Senhor Jesus. 

Você sabe o que devemos fazer diante 

dessa realidade? 

e Não devemos subestimar os falsos 
mestres, pois são muitos e estão se 
movimentando com o propósito de 
enganar (2 Jo 7). Eles distorcem a 
verdade de forma sedutora. Eles men- 
tem sobre Cristo. Estão por todos os 
lados disseminando seu engano: nas 
redes sociais, nas universidades, na 
tv e até em algumas igrejas, que são 
adeptas de modismos. Eles pregavam 
um falso Cristo e um falso Evangelho. 

e Não devemos dar ouvidos a eles, para 
não perdermos a nossa recompensa 
em Cristo (2 Jo 8). A preocupação 
de João é que seus leitores sejam 
conquistados pela sedução dos en- 
ganadores. Sobre isso, a Bíblia alerta: 
“guardem o que vocês têm, para que 
ninguém roube de vocês o prêmio da 
vitória” (Ap 3.11). 

e Não devemos ultrapassar os limites 
da doutrina (2 Jo 9). João revela aqui 
o perigo de irmos além dos limites das 
Escrituras, em busca de novidades. Os 
falsos mestres deixaram Deus para 
trás quando negaram Jesus Cristo. 
E fazem o mesmo hoje: em nome de 
uma suposta “atualização” bíblica, 
regridem e se perdem da verdade. 

e Não devemos acolhè-los em nossa 
casa (2 Jo 10,11). Embora a hos- 


pitalidade fosse recomendada na 
Escritura (Rm 12.13; Hb 13.2; 1 Pe 
4.8,9), o apóstolo João é categórico 
ao dizer que não devemos receber 
falsos mestres, nem os saudar. De- 
vemos manter distância desses 
enganadores. 


CONCLUSÃO 


Esta Carta é um verdadeiro alerta a 
todos os cristãos, pois não podemos nos 
distanciar da verdade. Por isso, a cada 
dia, devemos estudar mais a Bíblia e 
sempre renovar o nosso compromisso 
de obediência ao Senhor Jesus. 


VAMOS PRATICAR 


1. Encontre as seguintes palavras: Carta, Presbítero, Verdade, Amor, Evangelho. 
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VAMOS CONHECER 
A 3º CARTA DE JOAO 


LEITURA BÍBLICA 


3 João 1-8 


A MENSAGEM 
Meu querido amigo, você tem sido 
fiel naquilo que faz pelos irmãos, 
mesmo quando são estrangeiros. 
3 João 5 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 
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Vamos Descobrir 


Na aula de hoje, além de uma visão 
panorâmica da última carta de João, 
falaremos sobre três personagens ci- 
tados pelo nome, que merecem nossa 
atenção e reflexão. Eles estão longe 
de serem seres humanos perfeitos, 
mas um deles deixa muito claro que 
não conhece o Deus a quem pretende 
anunciar. Venha mergulhar no conte- 
údo desta pequena carta € sentir-se 

desafiado, não apenas discernir entre O 
bem e o mal, mais a seguir, com todas 
as suas forças, o bem. 


Hora de Aprender 
| - COMPREENDENDO A CARTA 


1.0 autor 


O escritor dessa Carta, novamen- 
te, se identifica como o “presbitero” 
(3 Jo 1); com toda certeza, trata-se da 
mesma pessoa que escreveu 2 João: o 
apóstolo João, filho de Zebedeu, irmão 
de Tiago. Em tempos como o nosso, 
onde as pessoas buscam e ostentam 
títulos e cargos de destaque, a maneira 
simples e humilde como apóstolo João 
se apresenta aos irmãos é um convite 
exemplar aos que querem seguir a 
Jesus com simplicidade. 


2. O destinatário 


Segundo o texto bíblico, a Carta é 
direcionada a um homem e não a uma 
congregação específica: “ao querido 
Gaio” (3 Jo 1). O nome Gaio era, de 
certa forma, comum entre os romanos 


e o Novo Testamento cita pelo menos 
três: Gaio de Corinto (1 Co 1.14; Rm 
16.23), Gaio da Macedônia (At 19.29) 
e Gaio de Derbe (At 20.4). Embora não 
saibamos com certeza para qual Gaio o 
apóstolo João está escrevendo, podemos 
deduzir que ele era um pastor de uma 
igreja local na região da Ásia Menor, a 
quem o apóstolo amava e respeitava 
em função da sua hospitalidade e do seu 
compromisso com a verdade (3 Jo 1-5). 

3. 0 propósito 

João escreveu essa carta visando 
três propósitos: (1) Encorajar a Gaio e 
os demais cristãos a continuarem pra- 
ticando a hospitalidade com os irmãos 
verdadeiros que exerciam o ministério 
itinerante da pregação (3 Jo 6); (2) Ad- 
vertir e reprovar a atitude de Diótrefes, 
ensinando a igreja a seguir o exemplo 
do bem (vv. 9,10); e (3) Anunciar que em 
breve ele visitaria Gaio e a igreja que 
estava sob seu pastoreio (v.13). 


O testemunho do cristão diante da 
igreja e da sociedade deve ser algo 
que exalta a Deus. Nós devemos viver 
de acordo com a Palavra do Senhor, 
honrando-o com nossas atitudes, pois, 
como já estudamos, nossas atitudes 
precisam ser coerentes com a nossa 
fé. Como sabemos, árvores boas produ- 
zem bons frutos e árvores ruins, maus 
frutos. A mesma lógica pode e deve ser 
aplicada àqueles que falam em nome 
de Deus (Mt 7.15-23). 

O apóstolo João, nesta Terceira Carta, 
destacou bons e maus testemunhos. 
Vamos conhecer sobre as três pessoas 
que ele mencionou: 


1. Gaio, um servo abençoador 


Além de amável (3 Jo 1,2,5), espi- 
ritualmente saudável (v.2) e de bom 
testemunho (vv.3,4), o irmão Gaio era 
um servo de Deus fiel e hospitaleiro com 
os irmãos da fé que desempenhavam 
o ministério (v.5). Era alguém que tinha 
prazer em oferecer suporte e acolhimen- 
to aos servos de Deus (vv.6,7) e, por isso, 
tornara-se um cooperador da verdade 
(v.8). Ele coloca sua vida, sua casa, seus 
recursos e seus dons à disposição do 
Reino de Deus e da Igreja de Jesus. Seu 
objetivo era ser uma bênção na vida 
das pessoas ao seu redor. 


2. Diótrefes, um servo reprovado 


Completamente diferente de Gaio, 
Diótrefes era um homem de caráter 
duvidoso, um exemplo que não deve- 
mos seguir. Ele era egoísta, arrogante, 
soberbo e buscava ter autoridade entre 
os irmãos (3 Jo 9); alguém que gostava 
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de ser servido e de figurar como foco 
das atenções, contrariando a proposta 
do Evangelho ensinado por Jesus (Mt 
20.26,27; Mc 10.42-45). Além disso, 
era um servo insubmisso, difamador, 
mentiroso, autoritário e intolerante, pois 
João aponta que Diótrefes chegava a 
impedir a entrada e expulsava fora da 
igreja local cristãos verdadeiros que 
discordam dele (3 Jo 10). 


3. Demétrio, um servo exemplar 


Demétrio era o oposto de Diótrefes. 
Ele era um homem que “todos falam 
bem” (3 Jo 12); alguém que possuía 
um bom testemunho, tanto com os de 
dentro, quanto com os de fora da igreja. 
Sua vida exemplar era coerente com 
sua pregação. Era um homem confiável, 
resiliente e servo da verdade; um ótimo 
exemplo a ser seguido. 


Ill - SEJA UM IMITADOR DO BEM 


Na caminhada da fé nos esbarramos 
com muitos bons e maus exemplos, a 
semelhança de Gaio, Diótrefes e De- 
métrio. Alguns amam profundamente 
a Deus e outros amam a si mesmos; uns 
estão comprometidos em fazer o bem 
e outros envolvidos na prática do mau; 
uns são trigo e outros, definitivamente, 
joio; alguns trabalham para e com Deus 
e outros trabalham contra Deus. Uma 
coisa é certa: não dá para ficarmos em 
cima do muro, precisamos escolher um 
lado. Pensando nisso, João faz uma 
exortação a Gaio dizendo que ele não 
deveria fechar o coração e tomar como 
padrão o mau exemplo de Diótrefes, mas 
observar o irmão Demétrio e imitá-lo, 
pois era um servo da verdade e amante 
do bem (3 Jo 11). 


Somos desafiados pelas Escrituras 
a nos afastar do male a promover a 
bondade (Sl 34.14), a confiar no Senhor 
e fazer o bem (SL37.3), a odiar o male 
seguir o que é bom (Rm 12.9) e a ven- 
cer o mal praticando atos bondosos 
(Rm 12.21). 

Não devemos nos cansar de fazer o 
bem atodos (2 Ts 3.13), pois quem ajuda 
aos outros agrada a Deus (Hb 13.16). 
Jamais esqueçamos que fomos criados 
para praticar boas obras (Ef 2.10) e que o 
Pai Celestial espera ser glorificado pelas 
coisas boas que realizamos (Mt 5.16). 
Sendo assim, as palavras de João a Gaio 
são um desafio atual para todos nós: 
“imite o que é bom e não o que é mau. 


Quem faz o bem é de Deus, e quem faz 
o mal nunca viu Deus” (3 Jo 11). Que o 
nosso compromisso seja o amor sincero, 
a rejeição ao bullying, o acolhimento, o 
perdão, a intercessão, o afeto e a prática 
permanente do bem, para glória de Deus 
e benefício do próximo. 


CONCLUSÃO 


Na nossa caminhada cristã sempre 
encontraremos exemplos de bons e 
maus cristãos. Nós devemos nos inspirar 
nos bons exemplos, sabendo que um dia 
Deus ajustará as contas com aqueles 
que praticam maldades e pecados. 
Assim como Gaio e Demétrio, devemos 
ter um excelente testemunho de vida. 


1. Considerando a lição, marque (C) para Certo e (E) para Errado: 


( ) Diótrefes é um exemplo de alguém que devemos ser e seguir. 


( ) Gaio é o destinatário da Segunda Carta de João. 


( ) Demétrio é um exemplo a ser imitado. 


( ) Gaio era um servo de Deus fiel e hospitaleiro. 


2. Quem são as três pessoas citadas pelo nome por João nessa Terceira Carta? 


3. Como você pode praticar o bem na sua casa ou entre seus amigos? Liste 
algumas iniciativas que você pode fazer ainda nesta semana. 


MINHAS IDEIAS 
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VAMOS CONHECER 
A CARTA DE JUDAS 


LEITURA BÍBLICA 
A Judas 1-5, 20,21 
Segunda >> 
Terça >> 
A MENSAGEM 
[...] Então senti que era necessário tura na 
escrever agora para animá-los a Quinta >> 
combater a favor da fé que, uma vez 
por todas, Deus deu ao seu povo. Sexta >> 
Judas Sábado >> 


ì 
ì 
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Hora de Aprender 


“1- UMA VISÃO PANORAMICA 
= DACARTADE JUDAS 

A Carta de Judas foi escrita provavel- 
mente entre 65 e 80 d.C. Trata-se de um 
texto relativamente curto, porém com 
uma mensagem atual e necessária: 
“lute pela fé”. Mergulharemos em suas 
palavras a fim de compreendermos o 
que ela tem a nos ensinar. 


1. Você sabe quem escreveu essa 
Carta? 


O autor se identifica como “Judas, 
servo de Jesus Cristo e irmão de Tiago” 
(Jd 1). Trata-se do filho de José e Maria 
(Mt 13.55; Mc 6.3), irmão de Tiago (líder 
da igreja de Jerusalém) e meio-irmão 
de Jesus. Inicialmente, ele não cria em 
Jesus (Jo 7.5), mas, se tornou um de- 


Vamos Descobrir 


Os atletas de forma geral costumam 


desenvolver uma alimentação saudável, 


a prática de um treino forte e sono de 
qualidade, a fim de terem um bom de- 
sempenho. Caso um desses elementos 
seja desconsiderado, o resultado pode 
ser impactado negativamente. De forma 
semelhante, os cristãos também devem 
praticar suas disciplinas espirituais (jejum, 
oração, leitura da Palavra, comunhão e 
vigilância) com equilibrio e persistência, 
caso contrário serão presas fáceis dos 
falsos pregadores. Na aula de hoje, vamos 
fazer uma imersão na Carta de Judas e 
extrair dela algumas importantes lições 
para nossa caminhada da fé. 


dicado e fiel servo do Senhor (At 1.14). 
Ele tinha plena convicção de que o seu 
parentesco físico com Jesus não lhe 
conferia privilégios (Mt 12.46-50), pelo 
contrário, tinha prazer em se identificar 
como “servo de Jesus Cristo” (Jd 1). 


2. Para quem a Carta foi escrita? 


Diferente dos destinatários de Paulo, 
que são indivíduos (Timóteo, Tito e 
Filemon) ou igrejas geograficamente 
definidas (igrejas que estavam em 
Roma, Filipos, Tessalônica etc), essa 
Carta é endereçada a um público bem 
abrangente: “aos que foram chamados, 
isto é, aqueles a quem Deus, o Pai, ama 
e a quem Jesus Cristo protege” (Jd 2). 

Uma leitura atenta da Carta mos- 
tra-nos que esses irmãos conheciam 
bem o Antigo Testamento, pois o autor 
os lembra da saída do Egito (v.5), dos 
anjos caídos (v.6), da imoralidade dos 
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moradores de Sodoma e Gomorra (v.7), 
bem como dos maus exemplos de Caim, 
Balaão e Corá (v.11). Provavelmente, 
eram judeus convertidos a Jesus Cristo 
que moravam em diversos territórios 
do império romano. 


3. Afinal de contas, por que a Carta 
foi escrita? 


Judas tinha em mente escrever “a 
respeito da salvação” (Jd 3), entretanto, 
ao perceber o perigo que esses irmãos 
estavam expostos, por causa dos falsos 
mestres que não temiam a Deus, ele 
preferiu dar um tom de urgência à Carta 
convocando os leitores a: “combater 
a favor da fé que, uma vez por todas, 
Deus deu a seu povo” (v.3). Por essa 
razão, podemos dizer que a Carta foi 
escrita e direcionada aos irmãos com 
o propósito de adverti-los contra o 
perigo de se desviarem da fé, mediante 
a influência dos falsos mestres, bem 
como para exortá-los a perseverar na 
fidelidade a Jesus. 


I- OS FALSOS PROFESSORES 
= ESUASMENTIRAS | 

A Igreja de Jesus, historicamente, 
teve de aprender a lidar tanto com a 
perseguição dos de fora quanto com as 
heresias dos de dentro, ou seja, daqueles 
que falsamente alegavam ser cristãos. 
E é exatamente sobre esse segundo 
grupo, os falsos professores, que Judas 
está advertindo seus destinatários. 
Vejamos quem são, o que ensinam e 
qual será seu destino. 


1. Quem são os falsos mestres? 


Os falsos professores sempre esti- 
veram presentes ao longo do tempo, 


tn 


sé 


Os falsos mestres 
receberão a sua 
condenação. 
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colocando em risco a vida e a pureza 
da igreja, tentando distorcer, seduzir e 
enganar os fiéis com seus falsos ensi- 
namentos. Eles se fazem de ovelhas, 
mas são verdadeiros lobos (Mt 7.15). 

Judas os descreve com as seguintes 
características: não temem a Deus, são 
dissimulados, praticam e ensinam imo- 
ralidade, são incrédulos acerca de Jesus 
Cristo, estão destinados à condenação 
(Jd 4); desprezam a autoridade divina 
(v.8); são blasfemos (v.10), egoístas, 
hipócritas (vv.12,13), e vivem resmun- 
gando e acusando os outros (v.16). Não 
foi sem motivos que Paulo, escrevendo 
a Timóteo, após descrever o perfildos 
falsos ensinadores, recomenda ao jovem 
obreiro que “fique longe dessa gente” 
(2 Tm 3.5). 


2. 0 que eles ensinavam? 


Os falsos professores, a quem Judas 
se refere em sua Carta, ensinavam 
uma distorção da doutrina da graça 
- onde perdão e poder são oferecidos 
para justificar o erro e não triunfar 
sobre o pecado. Para eles, a graça 
era uma boa desculpa para conti- 
nuarem praticando seus pecados de 
estimação: “eles torcem a mensagem 
a respeito da graça do nosso Deus a 
fim de arranjar uma desculpa para a 
sua vida imoral” (Jd 4). Eles creditavam 


sé 


Batalhar pela fé 
é um dever de 
todo cristão. 
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que o juízo divino não viria porque Deus 
os amava. Eles também, em nome de 
uma pretensa espiritualidade, não se 
submetiam a ninguém (v.8). 


3. Qual será o destino deles? 


A partir de três exemplos extraídos 
da Antiga Aliança - os incrédulos e 
rebeldes de Israel (Jd 5; Nm 14.27-30), 
os anjos caídos (Jd 6) e os homens 
imorais de Sodoma e Gomorra (Jd 7; 
Gn 19.24,25) - onde Deus aplicou seu 
justo juízo sobre os que resistiram sua 
autoridade e se afastaram da verdade, 
Judas garante aos seus leitores que 
Deus julgará os falsos mestres. Assim 
como os incrédulos foram enterrados 
no deserto, os anjos rebeldes estão 
presos na escuridão e Sodoma e Go- 
morra foram queimadas, da mesma 
forma, os falsos mestres receberão 
sua condenação. Judas afirma que 0 
juízo de Deus será inevitável, universal 
e justo (Jd 14,15). 


M- - O DESAFIO DO CRISTÃO 
E PERMANECERFIEL 


De acordo com Judas, os cristãos são 
desafiados a nunca se esquecerem da 
Palavra de Deus (Jd 17-19), pois ela 
é o antídoto contra as heresias. Eles 
devem progredir na fé, edificando uns 
aos outros e a si mesmos por meio da 
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oração (v.20) e do amor (v.21). E, por fim, 
os cristàos também devem tratar de 
modo afetuoso e com encorajamento 
aqueles que estão começando a duvi- 
dar da fé (v.22), a fim de fortalecê-los 
e recuperá-los. Quanto aos outros que 
estão se perdendo, devem buscá-los 
com toda a prudência necessária (v.23). 

A sua vida deve fazer a diferença onde 
quer que estiver, afinal, você é um ado- 
lescente cristão. Avalie, primeiramente, 
o seu coração e veja se você não está 
sendo atraído por ensinamentos estra- 
nhos à Palavra de Deus. Fortaleça sua fé 
através do conhecimento da Palavra e 
da prática da oração e do jejum. Conte 
com o Espírito Santo neste processo. 

Numa época plural como a nossa, 
onde cada pessoa quer viver da ma- 
neira que deseja, somos convidados 
a um comprometimento com Jesus 
Cristo, pois só Ele é poderoso para nos 
guardar e nos conduzir à glória eterna 
(Jd 24,25). Já que na caminhada em 
direção à Eternidade há muitas tenta- 
ções e perigos. Então, seja fiela Jesus e 
jamais se dobre às propostas mundanas 
tão presentes nesta geração. Ser fiel a 
Deus é fundamental e inegociável para 
a salvação. 


CONCLUSÃO 


Batalhar pela fé é um dever de todo 
cristão. Fazer isso com educação, res- 
peito e amor ao próximo é o nosso 
maior desafio. Dedique-se, a cada dia, 
a ler e a obedecer a Palavra de Deus. 
Aumente seu tempo de oração com 
Deus e busque a santificação. Esse é o 
caminho da fidelidade a Deus. Prossiga 
nele, em todo o tempo! 
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VAMOS PRATICAR 


1. Assinale (C) para as afirmativas que estão Corretas e (E) para as que estão 
Erradas, segundo a lição: 


() O escritor da Carta estudada é o irmão de Tiago e o meio irmão de Jesus. 
() A Carta de Judas foi escrita para defender os falsos mestres. 
() Os falsos mestres ensinavam corretamente a doutrina da graça. 


() De acordo com Judas, os cristãos são desafiados a nunca se esquecerem da 
Palavra de Deus. 


2. Em qual época a Carta de Judas foi escrita? 


3. Deus julgará os falsos mestres? 


4. Como os cristãos devem progredir na fé? 
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VAMOS PRATICAR 
A PALAVRA! 


LEITURA BÍBLICA 


Tiago 1.21-25 


A MENSAGEM 
— Quem ouve esses meus ensinamentos 
e vive de acordo com eles é como 
um homem sábio que construiu 
a sua casa na rocha. 
Mateus 7.24 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 


x 
x 
x x 
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Vamos Descobrir 


A Bíblia é o livro mais publicado e lido 
no mundo. Sua importância é incalcu- 
lável. Como está a sua relação com as 
Escrituras? Você trata a Bíblia como um 
livro qualquer ou como à revelação de 
Deus a humanidade? Você a tem lido 
diariamente ou esporadicamente? 
Sente prazer ou desânimo ao abri-la 
para ler? Às vezes, enfrentamos muitas 
dificuldades quando decidimos ler a 

Palavra de Deus. Isso pode acontecer 
com você. O importante é não desistir 
porque a Palavra é viva e poderosa! 


Hora de Aprender 


| - PRAZER EM LE 

"E APRENDERA PALAVRA | 

Algumas pessoas querem conhecer a 
vontade de Deus para suas vidas, mas 
não sabem por onde começar. O que 
muitos ignoram, por desconhecimento 
ou preconceito, é que Deus revelou sua 
vontade através da Bíblia Sagrada 
e, especialmente, por meio de Jesus 
Cristo. A Palavra escrita veio revelar 
a Palavra que se fez carne (Jo 1.1,14). 
Ou seja, as Sagradas Escrituras existem 
para nos conduzir à comunhão com o 
Verbo vivo. Por essa razão, todo cristão 
deve amar e desenvolver o hábito da 
leitura devocional da Bíblia. 

Escrevendo a Timóteo, Paulo apresenta 
duas verdades sobre as Escrituras (2 Tm 
3.16). A primeira diz respeito a sua 
origem: ela “é inspirada por Deus”. E a 
segunda fala-nos do seu propósito, é 


“útil para ensinar”. Pensando em sua 
finalidade, o apóstolo disse que as Es- 
crituras oferecem “sabedoria que leva 
à salvação” (2 Tm 3.14-16). Ou seja, a 
Bíblia é um livro de salvação. Ela nos 
mostra que necessitamos de salvação 
e como encontrá-la, “por meio da fé em 
Cristo Jesus”. Logo, sempre que a lermos 
devemos procurar por Cristo, pois ela 
aponta em sua direção para que nós 
o vejamos, creiamos nEle e sejamos 
salvos por Ele (Jo 20.31). 

A Bíblia não é uma relíquia do passa- 
do a ser confinada em um museu. Ela é 
“lâmpada para guiar” os seus passos e “luz 
que ilumina” o seu caminho (SL 119.105). 
Permita que ela seja sua conselheira 
diante das questões da vida (SL 19.7; 
119.24, 34). Não endureça o seu coração 
ao ouvir a voz do Senhor, deixe Ele guiar 
você (SL95.7,8; 25.4,5). Tenha prazer na 
Lei do Senhor (SL 1.2), pois é por meio 
dela que Deus nos instrui, alimenta, 
encoraja, fortalece, corrige e vivifica. 
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Deus revelou a sua 
vontade através da 
Biblia Sagrada. 
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Dedique parte do seu tempo para ler e 
compreender as Sagradas Letras. Isso 
será uma bênção para toda a sua vida. 


- Ii- COMPROMISSO EM CRER | 
-EPRATICARA PALAVRA 

Terminando o sermão da montanha, 
Jesus comparou seus ouvintes a dois 
tipos de pessoas: o “sábio” e o “sem juizo” 
(Mt 7.24-27). Nesse texto, a sabedoria 
ou a tolice estão ligadas à forma como 
esses homens respondem aos ensina- 
mentos do Mestre. Ou seja, se ouvem 
e praticam são sábios, mas se ouvem 
e não praticam são sem juízo. 

O pastor de Jerusalém, Tiago, tam- 
bém advertiu seus leitores a não serem 
apenas ouvintes da mensagem, mas 
praticantes (Tg 1.22). Aqueles que co- 
nhecem a verdade de Deus, mas não 
a obedece, nas palavras de Tiago, são 
como pessoas que se olham no espelho 
e não conseguem ver suas imperfeições 
e necessidades de mudanças, pois “logo 
esquece a sua aparência” (Tg 1.23,24). 

Todo cristão, além de um aplica- 
do leitor, precisa ser um praticante 
da Palavra de Deus. Memorizá-la é 
importante, mas não é suficiente; é 
preciso aplicá-la no dia a dia. Além de 
acolhê-la em nossos corações, deve- 
mos rejeitar tudo o que ela condena 


(Tg 1.21;SL 119.9-11), pois o propósito 
de escondê-la no coração é não pecar 
contra Deus (Sl 119.11). Por causa 
dela, o salmista rejeitou o conselho 
dos maus, o exemplo dos pecadores 
e a roda dos zombadores (SI 1.1,2); o 
compromisso com a Palavra e com o 
Deus da Palavra gera atitudes santas. 

Seja você também um praticante 
da Palavra. Sinta-se encorajado pelas 
palavras de Paulo: “Ponham em prática 
o que vocês receberam e aprenderam 
de mim, tanto com as minhas palavras 
como com as minhas ações” (Fp 4.9). 
Ame como Jesus ensinou (Jo 13.34,35; 
1 Jo 4.7); perdoe como você foi perdo- 
ado (Ef 4.32; CL 3.13); faça os outros 
o que gostaria que fizessem a você 
(Mt 7.12); e faça tudo para glória de 
Deus (1 Co 10.31). 


Ill - CRESC | ENDO 
-ATRAVES DA PALAVRA > 

Ao longo da vida, todos enfrentamos 
decepções, medos, tristezas e dores; di- 
ficuldades nos cercam tentando abater 
a nossa força e roubar a nossa alegria 
(Sl 116.3,4). Definitivamente, ninguém 
está livre das adversidades. Entretanto, 
os servos de Deus, no sofrimento são 
consolados através das promessas do Pai, 
que dão vida e esperança (Sl 119.49,50). 

Pelas Escrituras somos lembrados 
que “o que sofremos durante a nossa 
vida não pode ser comparado, de modo 
nenhum, com a glória que nos será 
revelada no futuro” (Rm 8.18), uma vez 
que “essa pequena e passageira aflição 
que sofremos vai nos trazer uma glória 
enorme e eterna, muito maior do que o 
sofrimento. Porque nós não prestamos 
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atenção nas coisas que se veem, mas 
nas que não se veem” (2 Co 4.17,18). 

Paulo, escrevendo aos coríntios, afir- 
mou que o nosso Deus é Deus de toda 
consolação e ajuda (2 Co 1.3). Ele é 
poderoso para enxugar de nossos 
olhos toda lágrima e acalmar toda 
tempestade dentro e fora de nossa alma. 
Podemos confiar (Sl 46.1) e descansar 
nele, pois fortalecerá o nosso coração 
(SL27.14); devemos entregar todas as 
nossas preocupações a Ele, pois tem 
cuidado de nós (1 Pe 5.7). 

Algumas vezes, Ele nos livrará antes, 
outras durante ou somente depois 


de uma tribulação. Entretanto, uma 
certeza temos em nosso coração: 
não seremos abalados (Sl 62.1,2), 
pois o Senhor está conosco como 
um pastor que guia, protege e supre 
o seu rebanho (SL 23.1-3). 


CONCLUSÃO 


Seja um ouvinte praticante da Palavra 
de Deus. Conduza sua vida à luz de seus 
conselhos. Não ignore as Escrituras. Leia 
a Bíblia diariamente e ore para que o 
Espírito Santo ilumine seu coração e 
mente a fim de que você compreenda 
as Escrituras. 


RUNTASIA SSIS MAMBSBRANOM= === === 


1. Complete os versiculos: 


“— Quem esses meus e de acordo com é 
como um homem que construiu a sua casa na "(Mateus 7.24). 
“Não se ; ndo sejam apenas dessa , mas 
a em ” (Tiago 1.22). 


2. Você já leu a Bíblia toda? 
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3. Você tem algum versículo preferido? 
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4. Qual a sua maior dificuldade para compreender a Palavra? O que vocè 
pode fazer para superd-la? 
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05 adolêstem tes da dà T BiBTiA? 
v è ©» e eo © 
SH da al Sagrada, ene de "avere Cal exem- 


o viver -e t como não viver. Muitas destas histórias verídicas tratam 
ste, eram mais jovens do que você imagina - pessoas como você. 


Pe 


° Pense nisso: Davi ainda era um adolescente quando Deus o escolheu para ser 
ei. Jeremias nào permitiu que a sua pouca idade o impedisse de entregar a 

| avra de Deus ao povo, depois que foi chamado para esta tarefa tão impor- 
fante. Maria ainda era uma jovem quando Deus a usou em suas mãos para 
realizar uma missão incrível. ; - e 


® . ` . © 
Na Bíblia você encontrará histórias de jovens que fizeram escolhas verdadei- 


| ras- algumas boas e outras ruins — e verá que todas elas trouxeram resultados 


e ERDAEAuências. : È 

y =» Abel escolheu assumir um compromisso com Deus, e assim deixou um 

. legado de fidelidade e obediéncia. ° 
=_e Rebeca demonstrou uma grande beleza interior através de sua deoa 

. | ção de ajudar um estrangeiro. e. 
"+ Samuel atendeu a chamada de Deus em sua vida, e assim fez a diferença 

-em sua geração. d 


e Desviando-se das péssimas do mau exemplo de membros de sua famil lia, 
Josias conduziu o seu a país de volta a Deus. 


. . o 

=» Ester agiu pela fé e salvou o povo de Deus da destruição. e 
| + Salomé deixou que alguém a envolvesse em uma conspiração maligna, 

= que teve como resultado a morte de um homem de Deus. 2220 
a . « li e a 


Você tem mais a ver com eles do que imagina. À medida que você ler estas i e 
—  tórias verídicas, aprenderá importantes lições como, por exemplo, as 

— enfrentar situações difíceis, esperar em Deus, fazer escolhas sábias, | 
“e viver s com os e propósitos. Lembre-se — Deus | 4 
© verdadeiro“ “eu” Ele conhece você, E Ele es espera 

è; dc o para que possa fazer, com a sua vida, ceo pe. A 
e A que seriam possíveis. é 4 


IMpprcanie 


Acredito que agora deu vontade de parar de ler este texto, não deu? 
Você pensou: Ai, já vem alguém com essa ladainha chata de ter que estudar. 
Com o passar do tempo, fui entendendo que sem o estudo nunca con- 
seguiremos nada na nossa vida, que devemos sempre buscar conheci- 
mento, seja em que área for. Devemos estar sempre estudando, nos in- 
formando, lendo. A leitura nos transforma. Os livros abrem nossa mente, 
nossos olhos, a forma como vemos as coisas. O conhecimento nos faz 
enxergar novos horizontes para a vida. 

Confesso que não entendia o motivo. Até sabia que precisava estudar, 
mas para que estudar tanto? 

Entendo que nessa fase queremos é curtir, achamos que vai ser a única 
oportunidade para diversão, e que, por isso, temos que aproveitar. Mas... 
O tempo passa. Como já vimos, são várias as etapas de nossa vida. As- 
sim, em todas elas devemos aproveitar ao máximo a oportunidade que 
temos de estudar. Deus nos fez sábios. E temos que usar nossa sabedoria 
para alcançar um objetivo nobre. 

Talvez você nem tenha ainda um objetivo. Está tão preocupado com o 
presente momentâneo e passageiro, com as diversões, que nem imagina 
como será o seu futuro. Você pode estudar num colégio muito caro ou 
num colégio público, ser rico ou pobre, mas não é nada disso que vai 
definir quem você será no futuro. 

O aluno é quem faz a escola. Sei que existem colégios onde o ensino é 
mais fraco; no entanto, se houver esforço de sua parte, tenho certeza de 
que alcançará um patamar elevado na sociedade. Seja sempre o melhor 
naquilo que você faz. Não por exibicionismo, mas para que no futuro 
você seja uma pessoa realizada em todas as áreas de sua vida. 
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